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BOIS DA ESCOLA MILITAR E DE COPACABANA, DAS COLUNAS PRESTES E ISIDORO. QUE OS MELHORES PENSAMEN
TOS DA NAÇÃO BRASILEIRA SEJAM GRATIDAO AOS QUE SE SACRIFICAItJ\M E. SOLIDARIEDADE AOS QUE, AINDA N

"FRONT", PERSISTEM NA GRANDE CU UZADA DE NILO PEÇANHA.
,'.

r--:iretor da. Redacio

PETRARCHA CALLABO

Diretor-proprietúi.: J A I R O C A L L A D O
���======�======����
�AN�O��XI�===....==========�FLO=�mAN=-�.�0"tPO=Ll=S, 5a.feira, 5 de Jul_h=�=d__�=".�,,"9_4..;;5========...._=-=-=--=-_

'

__====='=-=-;;;;.-=-=-=-;;a

SOE JULHO

... C.lIHllteJre Mafr..

II],

Telef••• : l' I •

����. an':": '.crt Itft

Sim, lembremos os heróis, ainda mais que heró� também
foram as vitimas da truculência carcomida, assassinadas em

Clevelandia, a bordo do "Campos" e nos porões da Policia Cen

tral. A nossa gratidão não deve pairar apenas nos altares onde

a mistica revolucionária das multidões entronísou Siquei:a
Campos, Newton Prado e Carpenter; Luiz Carlos Prestes e Joao

.

Alberto' Isidoro Lopes e Miguel Costa; Eduardo Gomes e Juarez

Tavora;'Otávio Corrêa, Pedro Ernesto, Falconiére; para não fa,lar
em milhares de patriótas que estoicamente combateram, na Im

prensa das cidades, nas trincheiràs do sertão e nas �arrica.das da
. politica urbana, o terrorismo da ditadura perrepísta. Di�e�10s
"dítadura perrepista", porque a série de govêrnos centra:s :m
postos a Nação, nos primeiros quarenta ano� de Republlca:
constituiu sempre uma só prepotência plutocratíca, embora aqur
e ali nesta ou naquela fase, neste ou naquele Estado, reagis
sem �emporariamente o' idealismo de uns poucos marginais, mi-
'litares e civis.

.

Até hoje não foi possível escrever a história certa da re

volucão iniciada com o lançamento, em 1921, da eandídatura
Nilo -Pecanha á Presidência da Republica; da sua instalação no

poder, e� 1930, com a vitória de Getulio Vargas; e, �a sua nov�
etapa com a formação do Partido Social Democrátíco, fas� CI

vil de um ciclo turbilhonante.
Não foi possível, por que a luta ainda não cessou e a ten

tativa constitucional de '1934 demonstrou a imprudência das co

fheítas não sazonadas. Não foi possível porque ainda agora,
quando a plutocracia e seus agentes politicas pareciam arrepen
didos dos êrros praticados, corroidos de remorsos, apenas 'se

apresentou oportunidade €il-os que resurgem, com as velhas
durÍndanas afiadas na gulà dos que a revolução obrigou á con

tinência, no curto período histórico de 15 anos.

Num repente, tivemos a televisão de rudes améaças: no

"test" politico, os carcomidos' saudosistas exibiram o recalque
do baixo partidarismo, atacando o Presidente Vargas em vez de

propagar as qualidades do candidato que obtiveram engodar;
no "test" 'dos interêsses mobiIisaram todas as fôrças disponi
veis contra o decreto demolidor dos "trusts".

No primeiro "test", ameaçaram a verdade eleitoral e a li
vre manifestação das 'urnas, sugerindo golpes armados; no se

gundo '\test" ameaçaram as conquistas das classes trabalhado
ras, que a revolução vem progressando ha um decenío.

Sente-se que ainda não chegou a hora da pacificação dos

espiritos, pois a hidra está bem viva; e assimilou descontentes

profissionais, explorando a mesma demagogia que embrute
ceu e aviltou o antigo sistema eleitoral.

A revolução realizou muitas promessas: instituiu o voto
secreto nivelou os cidadãos na taboa dos direitos e deveres,

.Mas, não poude extirpar totalmente o saúdosismo, porque
a lição não serviu ás criaturas sem "consciência social, falhas
de anseio de justiça, impossibihtadas de esmaltar o carater e

temperar a personalidade".
Aqueles que, nas derrotadas hostes perrepistas, eram o es

pirita rebelde da juventude espiritual, destacaram-se pronta
mente, ingressando na obra revolucionária. Mas os outros, tis
nado� pela irreparável conivência nos ni.onstruosos delitos do
passado, hão de exigir a nossa vígilancía até a completa d€�sin
carnação de. terriveis paixões sectaristas, transmitidas de pais a

filhos, no velho embate de' escravisadores e escravos,

Por tudo 'isso, Cinco de Julho ainda não é o memorando
da luta revolucíoaâria; mas um dia de sevéra vígílía patriótica.

..

Violento. tufão sô�re Jun�iH�Y
S. PAULO, 4 (AN) - Violento tufão, com chuvas de

graniso, atingiu Jundiahy. Prejuízos avaliados em 350.000 cru
zeiros sõ em' duas estancías.

Sa�e on�e está o �in�eiro...
PARIS, 4 (UP)-Foi trasladado a esta Capital-o cola

boracionista Darman o qllal revelou o local onde estão depo
sUados 7.000.000 de francos.

'

Reorganisam-se OS ex-integralistas
PETROPOLIS, 4 (AN)-Os e:x-integralistas, locais, re

organizando.se, promoveraqJ a primeira reunião sexta-feira.
Compareceram varios proceres.

Inicia�o O alistamenfo em Petro�Dlis
PETROPOLIS, 4 (AN)-Instalou-se a Justiça Eleito·

ra], iniciando·se o alistamento. 9 pr�meiro alistado foi o almi
rante .reforlpado Aristides Mascarenhas, antigo republicano.

Foram sim ... E, ao fulgor prima veril, que os sabres lhes rodeava de aureos halos; bateram-se
dezoito contra mi). . .

rt�õnãêllan Perun Demonstra firmesH
Noticias resu�1I1idS

\
1

Na Grã-Bretanha ' onde a hadição
é uma das principais caractert-t í
cas do 8eu povo, existem muitos
exemplos de famílias cújos mem
bros acompanham através <los a110S
os passos dos seus ancestrais, dedi
cando-se à mesma atividade e se

guindo a mesma carreira por eles
seguida no decorrer dos séculos.

- M�is de 200 aviões da Raf
fizeram ontem revoada até Morth
Weald, para saudar os homens e'
mulheres do Corpo de Observado
res Reais' de todos os recantos da
Inglaterr-a, - escreve um corres
pondente do Daily Express.

- As tropas {lá ga. divisão aus-r
traliana realizaram o seu 3° desem-]:
barque no espaço de uma semana
ao saltarem nas praias de Lutong, 'I'em Salawak. •

- Tr-abalhadores chineses Iíber
fados nas refinar-ias disseram qu-e
os japoneses obrigara-nos a, 'traba
lhar ao máximo até dezembro,'
quando a RAF .apr-o ximou-se da
área o bastante para iniciàr o bom-I'bardeio estratégico de Borneo,
- O Sr. Churchí ll enviou ao I

Presidente Trumam uma mensagem Ide congratulações pela esplendida
vitória alcançada pelas fôrças

nor-Ite-americanas em Okínawa.
- Ref>'lizar-se-á em Londres no

começo do próximo mês uma con
ferência de aeronáutica para dis
cutir os planoq do tráfego aéreo no
após guerra para toda a Comuni
dade e Império Britânico. - escre
ve Basil Car-dew, no Daily Express,
�- Um major britânico encarr-e

gado do controle dos dois jornais
{file estão sendo publicados pelns
autoridades britânicas de ocupação
�n Col.ôni,a e Essen, frizou, aqui, a
IITl'portancla de uma' im.prensa de
língua alemã dirlgida com todo o
aceI'to para a re€ducação politica
da Alemanha, escreve um corrf:'S
pondente do "Daily TeJegrap.Jl" em
Colônia. .

- Durante a guerra novas experiencias foram realizadas para que
a rlel(}visão se tralnsforrne ·dentro
em breve numa comodidade do
m�stica ao alcance de todos os la
res e de todas as bolsas.

- Dilas importan tes firmas ma
nufatureiras de automóveis do Rei
no Unido, iniciarão em breve a5
suas atividades na Allstralia - in
forma o Financial.News.
- Segundo informações de Amster
clam que em apenas um mês de li
hel·tação. a situação alimentar me
lhorou consideí-avelmente na Ho
landa.

- Scgl1nclo despacho de Eidho
wen, a emissora holandesa revela
que se' 'proc'ura acelerar a tenni- C R C (U ) O· h

.

nação de ca1sas' provisórias antes A A AS, 4
_

P - )o:nal of ?i�1 pu Iica O decreto
da chegada do inverno na fIo- aplovallrlo a dedaraçao das NllçO°j:! UnIrtlH� peja Venezuellí,l;mda. I em 20 de fevereiro ultime), ratificado a 28 de fevereiro.
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NOVA IORQUE, 4 (UP) r: O <Ncw York Times) pu
blica uma nota d zend« qUA () Coronel Pe- on, vice-presiden te
da Argentina, doc'arou :'l" forças da oposição - estar resolvido
a ir até á guerra cívil, rtara conservar o Sell govêrno.

Os �restiwos �a opOSição
Os chefes oposicionistas que dirigem a U. D. N. estão certa

mente equivocados quando pensam que é da comodidade e do
coní'ôrto de suas instalações no Rio, que organizam a politica nos
Estados. . .

Apreciável maioria deles abandonarmo as cidades onde se fi
zeram, há longos anos, perdendo qualquer contacto com as in
'lluen-ctas lOCaIS. Outros são apenas uescenden tes de famílias ou
trora prestigiosas, mas que, com o decorrer dos lustros e as ruu
taçóes inevitáveis da vida pública, viram-se substituídos nas po
sições e não tiveram o cuidado de as reconquistar, ou de construir
n,ovas amizades.

,Podem-se citar nomes, dos muitos que todos os dias o noticiá
rio das gazetas brtgadeiristas exibe como '0 d€ próceres lnvenciveis: os Konder, de' Santa Catarina; os Melo Franco, de Minas Ge-

- rais; os Lino Machado, do Muranhão ; os Raul Fernandes, do Es
tado federal, ou melhor foi eleito pélo situacionismo mineiro, peMato Grosso; os AgostinJ10 .Monteiro; do Pará; os Cíncurá, da
Bahia, e outros, tamtos antros, que ericlíeriam tôda uma coluna
de jornal.

Alguns dêles I1lHl'Ca chegaram, nem mesmo no passado, a cous
tituir influências eleitorais. Os Melo Franco, por exemplo. O mais
ilustre membro da familia elegeu-se por várias legislaturas deputado federal, oÍJ melhro foi e lei to pelo situacionismo mineiro. pelas suas excelsas qualidades morais, de inteligência e de' cultura,
sem que dispuzesse de uma-nu ia dúzia de votos 'DO distrito .que
representava. .

,

Nas mesmíssimas condições está o ilustre Sr. Raul Fernandes,
antigo deputado, antigo governador do Estado do Rio de Janeiro,
ex-embaixador e 'advoga>do e [ur.sta de merecida nomeada. Em
Vassouras o seu municipio dispõe de escassos votos. Mas os, flu
minenses sempre o elegeram como um valor real, Nilo o prezava
e fê-lo candidato ao govêrno 'do Estado nêle depositando magnificas espcrançns.

Houve a intervenção, decretada pelo Sr. Artur Bernardes, ho
[e corr-eligionário do Sr. Rapl Fernandes, e K Excia. deixou tran-

.

quilamente, quase Sem protestos, o govêrno da Praia Grande pa
ra' aceitar, conformado e satisfeito, algum tempo após, a embai
xada na Bélgica, em ...servir com digmuade e brilho.

. A êsse perÍodo-.dt "sua carreira política, por certo acidentada',
su·cedeu-se um lan'gd eCltil)Se, em que o Sr. Raul Fernandes andou
esquecido da yjda parlamentar e da política. Não :pleiteou manda
tos, ou se os pleiteou foi fragoros:mJeln,t:e derrotado, e, tOidavia,
não há pessoa hone-strumente intencionada que recuse ao ex-em
baixador e ex-representante do Brasil na Liga das Naçôes os mé
ritos alto,s de {IUe é port3ldor.

Sómente o que acontecia é que o Sr. Raul Fernandes e seus
amigos não reuniam fôrças eleitorais sufi,cientes para ma,nda-Io
às Câmaras.

'

.

Os prestigios eleitorais da oposição são escassos. Contam-se
pelos dedos e não há de Sf:'r com êles que o major brig'adeiro as
eenderá à curul presi,oencial da República.

Eleitores não se fazem a distâ'lliCÍa, fazem-se ao contacto diá
rio e no comércio 'lias relações ,e dos falvores.

P'orque as idéias, por mais nobres, ainóa não bastam para o'
eleitor simples, pllra o homem do povo, para o rude mas sincero
wldeão.

O voto é quase sempre o fruto de uma amizade e do cOl�ação ...
(da "A Noite". cio Hio).'

A VfNflU[U aPROVDU A C4Rlft
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NOSSA VIDA Banco do Brasil·S.A.
C:'-RTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

AVISO N. 101
Importação - Licença prévia I

A "Carteira de Exportação e Imporração do BaiOOO d.
Brasü S. A.", comuníca aos íneereseados que a lista dos pro-'
dUltos cuja importação está subortãnada ao regime de licen�
prévia ;fioi publicada IIlO "Diário Oficial" de 27 de junhO! •
filndo (Seção I - páginas 11.328/11.334). '

Por oportuno, esclarece o' seguínte:
1°), - Os pedidos de licença devem ser formuJrulos em im

presso 'especial ...encontrado em sua Séde, no Rio de .JalIleiro. oU
�m qualquer das Agências do B3IIljCO do Brasil S. A. - no q�
.os importadores indicarão sempre (quadro "N. na "Lista" da

FOGOES BERTA �artetm") o número sob que o produto figurre ma !lista. publi-
ALICE MARIA SEPITIBA Dlstríbu.dores C. Ramos 61: Cla cada.

.
I " ,', 'Iii"

Completa hoje seu segundo "I 2°) - Nos casos de ímportaçêo de máqlUlinas ou equipa;..:
aniversario a iuteressante e VIAJANTlI8 mentos, os interessados deverão, Invaríàvelenehte, declar�
linda menina Ahee Maria Vl'lZ 'CEL. ABEL ESTEVES, I nos "pedidos" se se trata de máquínarta nova usada ou recon-
Sepitíba, encanto do lar do R�tornou a Araranguã o nos-: dícíonada, ,I

,.

nosso pres��o conterraneo s_r. so ilustre patricio sr. cel, Abel I 3°) - As "Iécenças" serão emitidas por prazo até 15�
Togo Sepitíba, do comercio

I Esteves, prestigioso:poJitico
em: (cento e cinqüenta) dãas a contar da data da. concessão, Toda-

� desta praça, e de sua sxma. P raranguá e procer destacado vta, quando os solícítantes previrem que êsse máximo será in-

Para os inumeros amigos e esposa �.. Maria de Lourdes do Partido Social Democratico. sufici9/1llte,'d'9verã� apresentar o� "pedãdos" acompanhados de

-admiradores do noss I distinto I Vaz Sepitiba,
,

carta em que, ealíentando tal cirennstâncía e lhe explicando!

pat 'Icío e presado companhei- ILMAR '

M>\NOEL BRI�IDO '

a�pLam.ente ,os motivos, indicarão o prazo que presumirem m-

ro sr. Lourival Almeida o dia
.

Com leta hoie seu primeiro Ach?�e nesta capital o nos- d�srp9lThsav�el a realização das importações. Ponderadaa as ra-

de hoje, assíualaudo Be� nata- aniver��rio o :obusto �er1ino' so dIstmt�.. eouterraneo s�: zoes expostas, a Carte�r� emitirá as "�icellJças" con;'- elâusula,
'licio tem especial, significação. Ilmar filho do nosso estimado I

Manoel Brigido, digno p.re�I de prorrogaçao automática que lhes dllatará a; validade pelo.
P;esentemente exercendo o amig� dr. Ylmár Corrêa e de denrt� da _CooP.e:f�!l::teAg�:i�rC� tempo q�e considerar necessário à eretfvação das respectiv�

cargo de Diretor do Banco de d Lilã l:l d
.

C
A 'r de I'ubarão e I ,P tmportações,

• 1 a .Le erneiras orrea. i naquela comuna F'lorianó l' 3 d
. n.. d l'94'Credito Popular e Agrícola O aniversariante oferecerá'

. Q4i1OpO IS, e JUlJ!10 e 5.

.onde é o Secretario efetivo, � em sua resideneia, uma mes� NA�CJ]['E�TO �elo Ban:�o do Braaíl, �- A. '-:- Flonia;tópolis: .•
destacado aniversariante tem de finos doces aos inumeros Elaonor é o nome de uma

Jose P�dro_ GIl, Ger. - Joao Jose Cupertmo Hede:rro� Cont.

-se imposto á' consideração dos amiguinhos. galante menina que veio enri

Cred •. t-··O'-'----,eÍI'culos comerciais e da socíe- . quecer o lar 110 distinto médio Mutuo Pred.·al
-dade, AOY NUNES DE SOUZA co sr. dr. -Polidoro :'Ernani de

Inteletual ativo, nesse ambito Transcorre hoje a data na- S. Tiago e de sua exma. espo-
não é .menor o seu prestigio. I talicia da senhorita Acy Nunes sa d. Vicentina de S. Tiago.

, cA Gazeta> associa-se ás de Souza, professora do Gru

:jllshs homenagens que o sr. po Escolar «Padre Schuller>,
Lourival Almeida receberá ho- da Vila de Oocal, município de,
je, como premio á sua digni- Urussanga.
dade pessoal e lisura de pro-

NARBAL VILELA-eedimento. . . NOrvADO
- A efemeride de hoje assiuala t m a

D. ARAOI VAZ CALLADO 'a�passagem do aniversario.na- ,
. O�ntratou ca�am�a�i:oFeli_

A datá de hoje assinala o talicio do nosso estimado con- ,���tmta sanhOrl\�es filha do
1ranscurso do aniversario na- terraneo sr. Narbal Vilela, es- CIdade Nun�s P

i � e cola-
talicio da exma. sra __d. Áraci criturario do ,D.S.P. nbossod presa °A amnogr Nunes Pi-.

V O II d di

t
d' .'.

-

t ora or sr. ge
,

.

az a a o, Ig�a conso!te do Is.m.o C'ln erraneo? que

.

D]f Rodo]fo pro-
nosso 'Presado dIretor 'lorna- é p 8soa largamente relaclOna- re�, o sdr. Gil

e

Escola; cNe-
lilita' J'âiro Callado. da esta capital, por certo, re- f,or

o rupo

Dama possuidora das mais ceb�rá por tão auspiciosa data rEli Ramo�', resentamos
nobres virtudes cristãs, cora- mUloS

cumprimentos. -

f I' ?: _nOIVOS., ap

ção abertq a todos os rasgos
.

-""':' e leI açoes.

de altruísmo e de filantropia, ARGARIDA OLINGER BODAS DE PRATA
a ilustre aniversariante vê·se VIEIRA Comemoram hoje festivamen·
cercada por um' vasto circulo A data de. ontem marcou o te suas bodas' de prata o di�-

tinto casal Julio - Estefama

Wojcikiewcy, que pos��em os

seguintes filhos: Mar�a, Oto
Julio, 3° sarge�lto se�vmdo ';la

ExJr'at>ão realisada no dia 11 de junho de 1945, ás Base Aerea de FlorlaJ}opolIs;
y Oarlos Leopoldo, que serviu 1'I:a

16 horas, em presença do sr. fiscal do Govêrno, com os
nossa Base Aerea durante dOlS

ap�l'êlhos da Loteria Federal do Brasil.
anos e presentemente integra

10 Premio-Mobilia de quarto no valor de ,I o 1°' Grupo de Aviação deCaça
Or$ 10.000,00 N° 10.912 em operações na Itali'a; Con-

20 Premio-Sala de almoço no valor de rado Adolfo, quartanista do

Or$ 3.000,03 N° 12.372 Instituto de Educação; Hilde-

30 Premio-Maquina de coser no valor de
'

gard, lambem alutlo do refer�-
.

2.310,00 No' 1.450 do educandario; Ricardo, prI-
40 Premio-Aparelho de jantar no valor de

,

meh'anista do Grupo Escolar
" Or$ 1.000,00 N° 19,420 São José.

.5° Premio-Bateria de alúminio no valor de 'I Ao sr. Julio, estabele::ido co�
" 'Or$ 500,00 N° 5.110' átelier fotografico nesta capI-

60 Premio-Aparelho de chá no valor de tal e á sua exma. esposa, en-

Or$ 300,00 N° 4.236 vi�mos efusivas felicitações.
70 Premio-Aparelho de café no valor de

.

��. i'iSl Or$' 200,00 N° 19.337
8° ao 57° Premias-50 ferros eletricos no

-

valor total de Or$ 3.180,00
correspondentes aos cllpões com

08 seguintes numeros:
I

720-1.118-1.546-2.616-3.729-4.640-5.277-::- 6.154 - 7.140
7.547-8.424-8.552-1!l.98l-9.228 -9.318-9.722 -9.855-10.345
H).463-11.167-12.248-12.498-12.781-12.939-13.462--13.678
14.208-14.391-14.537-15.147-16.953-17.021-17.040.-17.185
17.770-19.355-19.529-19.630-19.837-20.074-20.311-.21262
22.006 - 22.554 -22.880 -23.154-23.435-23.504-23.738 •.24.368

Os premios acima relacionados poderão ser procurados nos

Laboratorios Ratd Leite S;A, á rua Leopoldina Bastos, 130
- Rio de Janeiro.

, VISTO: Labs. Raul Leite S. A.
Luiz Ramos de Almeida Hildebrando G. Barreto Jor.

'Inspetor 12 P. P. Diretor Superintendente
----.....--�------------------------

LOURIVAL ALMEIDA

Resu'ltado do' Concurso Guaraina'
�"BT:c\ PAT,E�TB N· 109

.

MISSA,
Oapitão Querino Pereirà Bento e familia, José Hipólito

Vieira e senholla, Rosaria' Bento, Djalma Bento e familia

(ausentes) e Ten. Virgolino F. Machado e fam�lia (ausent�s)
convidam aos parentes e pessoas de suas relaçoes para aSSIS

tirem a missa de 7° dia, que mandam rezar na Igreja de São

Francisco ás 7 horas, do dia 6 do correu �e (sexta-feira), por

alma do'�audosà genro, cunhado e 'tio OS ..iY CERQUEIRA.
LIMA, falecid� a 29 de junho último. .

Desde lã a'gradecem a todos que comparecerem a este

:atO religioso.
'

I

Associatão Comercial 'de florianopolis
<

AUDlento de Salário
Afim de ser discutid? um apêl? feito pelo Sindicato

dos Empre�ados no O�m�rclo de Fl.orlan6polis, sobre aumen

Procu ra-se .to de salárIOS, a AssoClaçao Oomerclal de Flerian6polis convi-
,

da os senhores' comerciantes e industriais a se reunirem em
quartos para estudantes, com sua séde social á rua Trajano, 13 (sobrado) no próximo eli&
ou sem pensão, perto :do Gi· 10, ás 19,30 horas.

'

nasio Oalarinense. Informa- , Florian6polis, 3 de julho de 1945•.
eões para a rU,a Joinville, 10 SEVERO SIMÕES - Presidente

de amizades, que no dia de ho
je terão uma nova oportunida
de de testemunhar-lhe o seu

apreço e a sua admiração.
Os que mourejam em cA

GAZETA>, associando- se pra
zeirosamenie a essas justas ho
menagens. fazem os mais arden
tes votos, porque a significati
va data. se repita por longos
anos em meio das maiores fe
licidades.

aniversario natalicio da exma·

sra, d. Margarida Olinger Viei
ra, esposa do nosso distinto
oonterraneo sr, Adauto Vieira,
competente tuncíonarío do Ban
co INOO.
Dotada de excelsas virtudes

e nobres sentimentos cristãos
a ilustre aniversariante foi al
vo de expressivas demonstra

ções de apreço e estima.

VeneziiÍnas' americanas
Distributdores '

C. RAMOS & Cia.

FALECIMENTO
HORACIO DUTRA

Oausou o m�is �profllndo' pe
sar o falecimento do sr. Hora

I cio Dutra; ,em São Joaquim,
onde ha muitos anos residia.
O extinto era funcionario

publico aposontado, tendo a

idade de 79 anos, quandO fale·

ceu, deixando os segllintes fi
lhos: lo sr. Gasparino Dutra,
nosso presadO amigo, e coletor
estldual em São Francisco;
Joaquim, Hermilino, Valentim,
José, Herminio, e Adalberto;
Zilda, casada com o 'sr. AIvady
Rod'l'iglle�,. e Virgulina., casada
com o sr. \José Tito da Rosa.
A' familfa enlutada aqui dei

xamos as expressões do nesso

profundo pezar.
I

Madeira compensada
p'ara portas

Moveis, forro, etc.
C. Ramos' & Cla.

FUNDADO NO ANO DE 1914
O M'alor e mais acreditado clube de Sorteio

do Estado "

FLORIANOPOLis
VISCONDE DE OURO PRETO, 13

Resultado do 495- lJort�io reallzadfij no dia It
de jUlho de 1945

CADERNETA N· 1442

.

Premio'em mer-cador-ias no valor de Cr$ 6.250,00 e duzentos e
cmquenta <:ruzeIros, (6.�50,oo) a caderneta n. 7.442 pertencente
ao prestamIsta Leopoldo Alma e Adalberto Moritz residente em
Brusque.

,

BÇ)NIFICAÇõES EM PREMIOS
\

No valor de Cr$ 30,00'
16�96 - Lucio Vargas, São Francisco.
14556 - Rubens Azevedo Maoedo, ,Antonina. '

9386 - João Cardoso, Joinvile.
17837 - Antônio Soares, Ten:a Nova.
8904 - Abelardo Gervásio Oliveira, Trindade.

'

12078 - Irma Tilms, Joinvile.
13870 _: Olindina Barbato, Florianópolis.
2471 - Agostinho Roques, Ponta Grossa.
3404 - João Marcelino, Trindade.
9091 - João Aldo Bernardino, José M�ndes.

2555 - Adolfo Campos, Laguna.
0120 - Apolinário Coelho, Tijucas.
16440 - João F. Roberti, Centro do Moura.
4164 - Silvio Amélio Schmidt, Itajai.
1259 - Flora Lezinkeviski, Rio do Peixe.

15849 -.,Leopoldo Antônio Gonçalves, Florianópolis.
16695 - Célia Marques, Florianópolis.
6477 - Alvino ,Jantsch, Hanza Corupá.
11188 - Jaci Regis, Itajaí.
18330 - Antônio F�rreira, Florianópolis.

No valor,de Cr$ 20,00

4908 - Alomia Klein, Hanza Izabel.
12613 - Izeth Natália Wolkmeann, Itajai.
5629 -- Maria José Dparte Silva, Florianópolis.
6569 - Maria e Lorival Figueredo, Tubarão.

15079 - Vicente Postigliani, Ponta Grossa.
4511 - C�áudio de Sousa Ferneira; Itajai.
0555 - Jupi lJlisséa, Florianópolis.
14840 - Salvador Vicente Manoel Raulino SOI'ocaba '

-

15438 -.:.. Anita e Miguel Sousa, Três Barra�.
'

•

,"

13447. - Francisco de Oliveira, Estreito.

1

No valo,r de Cr$ 10,00

Isenções de pagamentos por cinco sorteios

1'3153 - JuJia Ramos, Trindade.
10944 - José Pedro Tomaz, SerrarIa.
4470 - José Fulálio Vi,eira, Joinvile.
3472 - IzaItino Ramos, Carvoeira.
4030 - Tiburcio Ramos da Silva, Florianópolis.

13475 - fl'�rezi,nha, Odair e Adiar Alves, Florianópolis.
íJ48 - C.lpriano Gonçalves Filho, São Francisco.
2�84 - Almiro Seduner, Ill1bituba.
15360 - Vtrgilio Lima Vieira, Alto Biguaçu.
13842 - José, Nicolau Vieira, Santa Cruz.

Flodanopolil, 4, de junhq de 1945
Visto-OSMAR CRISTOVA,M NASCIMENTO

Fiseal Federal Interino
PROPRIETARIOS

J. MOREIRA Bc CIA

r'

"
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p()fl I

No.s Ci,nes,:' RITZ�ODEON e ROXY
';RI'CH'ARD GR'EENE' e CARLA LEHMANN em

'Fort lezas
'Voadoras'

Um ro'mance de amor e heroismo! Um drama
Intenso, que descrevemomentos sensacionais!

-----------------------------

FLORIANOPOLlS

" CARLk�

�-'lEHMANN
, "A GAl E TA"

:'-,0":"' .. IN,E ..E'LEQANTE·I'
__�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"':;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_'iiiiiiiiiiiiiii- ' "

PubIJeaeão do O,,NE R ITZ" "

"

,,;

fc Ao � N IE T . C lHI R CI
,

, CIUMES. .. CIUMES... Mas 'pouco depois, começou
!oi preso há tempos na Hun- a se cansar. Pediu-lhe que a li-

DORITA FA�E gria um homem por haver en- bertasse, alegando que aquela
Domingo tivemos 'Um dia cheio de emoções. E' que longe c�r�ado � esposa em uma es- prisão, lhe prejudicava a saú-
movimento da "urbs", no silencio de uma vivenda de arra= pecie de Jaula."

,

,de. Acrescentou que estava

alde, nosso espírito descançou do tumulto de "every day", Chama-se Jahann FeIt. perdendo o apetite e que! temia

aias ruas da cidade. ' � infidelidade de sua

pri..\,
cair doente. Esses argumentos

,,;Q�ntro' da natureza, o verde das matas nos pareceu mais merra mulher o levou a um es- augmentaram o ciume do ma-

vivo e foi com, prazer que ficamos horas estendidos na selva, tado de quasi loucura. Pouco rido.
-

'
.

macia, alheios a tudo, como si o mundo houvesse parado e os tempo depois de haver contraí- - Não! - berrou ele. '

homens tivessem deixado de matar. �o segundas núpcias, ficou fu- A esposa-resolveu então pe-
Pezarosos voltamos. Mas, a lembrança da reunião domin- rioso porque sua esposa, Mary, dir socorro aos gritos, .durante

guelra do CINE RITZ acendeu em nós novamente o interêsse sorria para um homem da al- a noite, quando ele dormia. /

pelas multidões. E assim c()rremos ao nosso pôsto, para o se- deia em que viviam. Ela pediu- Um vizinho ouviu e deu aviso

lecionamento de "uma entre tantas"." \ ;
lhe que nada lhe fizesse, pois a policia. Reunido o tribunal

Senhorinha DORITA FRAVE tem a seu favôr uma físíono- nunca havia amado outro ho- o juiz disse .ao acusado:
'

mia bonita, cabelos loiros, olhos resplendentes de Iumínarías. meme a�tes del<:.
. I

-

- "Aplécar-lhe-ei a sua 'pró-
Ela chegou para a reunião mais seléta que temos na "gle- O mando, entao, lembrou-se pria medicina. Vou mandar

ba amada". Ela chegou sorrindo. Um sorriso moço, pejado, de de que a primeira mulher se encerra-lo em um lagar isola

soseas esperanças. Ela chegou elegante. E o cronista gostou de havia valido do mesmo proces- do, até que se 'cure de suas cri

sua silhueta, em suas verdes primaveras. Sim! Quem não há so de juramento, para engana:' ses de ciume e para que apren
-de gostar de ve-Ias passar, apressadas, para uma seroada de lo, • i I_��_,da a conduzir-se como um ma-

puro cinema? Sua furia augmentout A rído normal" .

..senhorinha DORITA pisa com graciosidade. É moça 'que crise de ciumes lhe inspirou, ,,_ Só assim terá -com sua

impressiona pelo seu fidalgo perfil e naquêle desfilar contínuo eIlltãç um meio para porAim esposa, as devidas, consíãera
e brilhante pelos corredores do "Cine Ritz", ela, sobresae pelo aquela ínfidelidade imaginá- cões",
seu pórte esbelto. Têz clara, fina, delicada, mãos tratadas. Ela ria. Encerrou .a mulher '�m

�

E mandou meter o brut-o na"

em conjunto tem todos os requisitos que fazem a vida ser um um barraco que havia no [ar- jau1a por ele próprio construí
caminhar sereno, sem precalços, nas alamedas circundadas de dim, completamente oculto da.

rosas, [acíntos, resedás, madresílvas e geraníos, 'pelas trepadeiras.
Ia ve-Ia a cada momento pa- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�:;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"'___

ra levar-lhe alimento e dava- --�ARY GRA:NT
lhe tudo que pudesse faze-la Cary Grant será o provável
feliz, menos a liberdade. intérprete de "Tp.e Greatest
A esposa_ adotou o recurso Gift" ou "O homem ' que não

da resignação passiva; para fa- ,,..,,,,,,M'';'' -do livro de Philip Ian

!Z�-10 ,�creàitar que aceitava a Doren stern que se pretende
situação, porque o amava. ser filmado. (Pub. Cine Ritz).

, .

A. S.

AGUt\BDtiM:

Você já foi a Baía?
:cam: PATO DON.I\LD, ZE' (.;f\RIOfj& e.i\(J·

BOR4 MIRANDA.

Curiosidade
lJMI FERVOROSO ADMIRA

DOR DO THEA�R'Ü I

Durante quarenta e quatro
anos, John Smitli totporteíro
de um teatro de Philadelphia.
Subia as escadas sem parar,
batia nas portas dos camarins,
desarmava

\

com uma amabili-!
dade rebuscada o moo humor
da "prima', dona" e divertia
com sua ingenuidade, diretor
e atores.
Fazia realmente parte inte

grante do teatro como o pano
de boca ou o grande lustre da
sala.
Agora não têm mais! Mor-

,

reu sem ter realisado uma só,
;vez o maior desejo de sua vida:
subir no palco de que tanto

gostava. Mas, para que os seus

despojos pudessem gozar as

alegrias recusadas ao vivo, pe
díu no seu testamento' que sua

cabeça fosse separada do cor

po, depois cuidadosamente
preparada para figurar nas,
,!'.epresentações do Hamlet, co

mo a cabeça do pobre Yorick.
,

(í))mo o dinheiro necessárlo
para esta dissecação tinha si
{lo religiosamente posto de la
do pelo defunto, o teatro, não
hesitou em aceitar o estranho
iegado!

I

Panlette Goddard foi convi
tiada para o principal papel dé
I"Lady not alone ", possível
m e n te, "Quando elas er

raJn ... ", mas aínda se trata de

jam projéto.

Brevissimol
',Espetacular!'

I

Emocionante!',

\,

Ext.

Domingo-Simultaneamente
008 �iDe8:

R-itz, Rcxy, Odeoo
é Imperial

----, -

ESCROQUERIA
Acabam de ser condenados

na 'I'echecoslováquía a seis
mezes de prisão três "escrocs"
audaciosos, Um dos três arran
java-se para mostrao conti
nuamente uma grande ferida
numa das pernas.' Fazia crer,
desempenhando uma comédia,
que tinha sido mordido por'
um cão e os dois companheiros
serviam-lhe de testemunha.
Viajavam ,�e aldeia enyaldeia,
e conseguiram enganar os in
genuos donos dos cães.
Ultimamente tinham junto

mil e setecentas corôas tche
cas, mas o seu último 'golpe
foi deveras infeliz. Um nego
ciante que queriam roubar te
ve a boa idéa, antes de pagar
as 600 corôas reclamadas, de
chamar o médico da aldeia que
v�rific:ou que a ferida em ques
tão nao podia ter sido provo
cada por nenhuma mordedura
de cão, O negociante não espe
rou muito tempo .para entre
gar nas mãos da polícia os
três "escrocs".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�' •• 1.••••• •· "'" •

LIRA TE'N.IS CLUEI,E
Nos dias 5, 6, 7 e 8 de julho, á noite, BARRAQUINHAS, dO pálea, d�. Clube. da Colina; pro-
mo/vidas pelo Centro Acadêmico XI de fevereiro, PRO' SE'D� .SOCIAL, 'com: prendas, jugos, bar

e exibi�ão, de filmes.' toirada franca e popular
----------�------�------�------------------------- -------------------------------------------__---------

'AOS MO,aTOS DA F. E. B.
,(PALAVRAS DO. CAPELÃO. MILITAR, CAP. FREI ALFREDOW.SETARO.falsa civilização .que melhorariam à face dis8€ ibem, em que todos reesnhecem a da humanidade!"
-O. F. M., DO. mo BTL. DO. nOR. I. NAS EX'I1:QUIAS SOLENES PELo.S

I
da terra, porque o mundo não fo� .feito· supremacia de Deus, em que ajustíça,

nãOr
.E vieste, irmão braslleíro! E aqui 'tIÍ'-

.

MORTo.S DA F E B NA CATEDRAL DE ALESS' A�NDRIA IT-L pelos homens e nem os homens dtrígem seja rum termo vago, mas' uma realldade. VI. amassando a lama pegajosa dos __ ,

I '
. • • ., I .... . ......., .A IA. 'os seus destinos. Os homens sím, é que'es- em 'que o conceito 'de liberdade seja um mmhos, rompendo a neve, galgande �.EM 11·5-1945) tragaram o mundo. Disse Deus: "Amarás apanágio 'e uma efettvação no pensar montes, correndo as estradas, 'Vadellllldo<

Fala-se - e -um êco longínquo redíz taclísmn fatal. A guerra, e nada: mais! o próxímo como a ti mesmo" e êste amor dos homens e no seu agir. T-ombaram ês- rios. rosto abrazado, peito arfante, .a :'b1i
'11m monossílabo confuso .que os muros Carrrpçs que o arado sulcava para neles escreveu-o.o 'homem, com sangue na pon- ses .Jbravos para que vivessemos de fron- ria das nossas cachoeiras estampada _
amortecem. Indaga-se e responde se. esconder va semente que alimenta, ali- ta da baioneta'. .Dtsse Deus:\"LOa,i a Cesar i te e<rgú�da e não sob o jug-o dos prepo- teu semblante.
dos vórtices da terra e dos oceanos a ca- mentavam 'agora o ínfortünto, Sinos des- o que é de César, e a Deus o que é de tentes. Embeberam, esta terra estranha Eu te vi também cair, como jequitillã
dêncía das melodias macabras. Grita-se e ceram dos campanârãos !para se mescla" Deus", e o homem roubou o que era de com o seu sangue ,g'eneroso para que de- na selva!

-

vergasta os ares a' gargalhada sarcásttca. rem nos altos fornos e para cantarem, Deus, a ·alma, a consciência, o sentimento la vingasse a árvore de uma nova vida, "Fera péssima devoravit te!·". '1ãmeíl
'Pediu-se justiça mas se a não encontrou ao depois, a canção nos horrores, As cr-í- do dever, e- pudor, a justiça, a liberda- não só para a humanidade, como, sobre-' taria 'Como Jacó a suposta morte de Se'!&;
'{lO 'cérebro carcomido dos homens. Letra ancas saíram das escolas e fugiram para de, para dá-Ios, entre fumos de incenso, tudo para o Brasil. Jamais nos esqueça- filho José. "Devorou-te uma fera cruei!�'
morta 110S códigos internacionais. Tinha- os quartéls. As mulheres desertaram dos aos bonecos de carne. Disse Deus: ','Dai mos do sacrjfício supremo dêstes nossos Descansa em paz, meu irmão! [)a maa....

õ'e fO\11€ - não havia porém, pão para lares 'e se meteram nas fábricas. Homens de comer' a quem tem fome, vesti os nús, irmã,os! Das suas canseiras. da sua cora- são dos eleitos, onde não há lãgrimas-.
saturar as multidões. 'Regorgitavam os untaram as armas e foram matar e des- .praticai a canídade", 'e o homem se em- gem, da sua bravura, do 'seu heroismo! nem dor, nem morte, olha compIascente.
hospitais de estropiados, e os párías da trutr. Escombros, desolação e luto! Tôda barafustou pelos caminhos da ambição e Haja uma página glorioSa na' nossa já para os 'teus companheiros que contigo

.'l:JUmanidade ,povoaram asilos 'e pen íten- a conseqüência da ambição humana, Na- escravizou o outro homem. gloriosa história que reconte OS seus fei- pelejaram e que, amanhã, talvez. vão',:pe
cíárras. Nas esquinas e sôbre as escada- queles dias parecia que a lei do mais for- "Quare fremuerunt gentes et populi tos às .gerações ,porvindouras,' porque lejar ainda pelo Brasil; olha para a tua
.rías, mãos se estendiam a suplicar o nt- te havia de 'prevalecer. Povos se Inclirra-" medttatt sunt inania?" quem tomba ,por um ideal merece 8€r Pátria, para que se não torne ela pasto,
quel da misericórdia, Prostrtuiam-se mu- vamo à passagem das' h.ostes aguerr-idas, "Porque tremeram os povos ve as I na- perpetuado na lembrança e assinalado nos de d iseórddas e não se transforme ....
-lheres, em face da miséria, ·e as críanct- Conquistas se repetiam, que os .avancos ções pensaram insensatamente?". Em pedestais da glória. Não venceu o des- lodaçais de sangue.
nhas, serní-nú.as e raquíticas, pervagavam eram impetuosos. Há derrocadas nas na- meio a tõdas essas convulsões, não hou- potismo e ruíram-se as, doutrinas sub- Descansa em paz, tu que -eom a tlJ!t.·
pelas estradas a recolher os restos que. ções que se diziam mais fortes e Inven- ve :poder na terra que 10gras8€ abafar os verstvas, porq'ue peitos formaram barrei- imolação contr-íbuíste para a "paz d<J.
caiam da fartura. Cemí tér íos se cobriam. cíveis. Estatelados, presenciávamos nós anseios de povos livres. Com reverência tas às avalanches da maldade. mundo e provaste o valor de nossa II:ll!:&
·!de cruzes. .Iunto à lareira, à noite. ou·' o desenrolar do drama sanguinolento. O .pronuncio neste instante o nome do meu Irmão brasileiro! Eu te ví no aeonchê- em momentos deeíslvos..
viam-se lamentos e o latejar de lágrl- I .homem porém, não se deixa vencer por adorado Brasil. Vejo tatelar aPS ventos; go do teu lar, inebriado na voz de tua .Ftcarás na nossa memõría como �
mas, entrerneadas de soluços. O silêncio i imposições, descabidas que fôssem, e aín- por sôbre as ruínas ainda fumegantes,' o mãe e fruindo das carícias de tua espõ- símbolo e uma ,bandeira, e serás, pel.·
das coisas apodrecidas. As fábricas

eS-I'
da que os grilhões lhe tolham os moví- seu pendão sacrossanto. símbolo da paz, sa e de teus filhos. bafejado· pelas auras teu sangue, o grande cruzado da-reden..,

- cancaravam os 'portões, vomitando na mentos, 'vive a sua alma e faia a sua da concórdia e da justiça. Seus filhos pi· brandas de tua pâtr'ia. Eras um homem ção. da pátria Ibrasilei:ra!
.

rua imunda a chusma dé operár-ios esquá- conscíêncía. As injunções só podem are- sam estas estradas poeirentas e vêm

en'l
que sorrias, corno sorrí a primavera, e

lidos, que retornavam aos lares, tangen- morizar os espírrtos fracos, baldas de chendo êsses ares de suas canções mavío- cantavas como "canta a jandaia nas
. do nas calçadas 'a música dos tamancos. caráter, os desfibrados. Não porém, aquê- sas, Perfilados, hoje. diante de um cada- frondes da carnaúba". O sol era teu, tuas f"",.
E havia palácios Iluminados, onde se le 'que se alimenta de idéias e vê nas falço, em que repousam símoõlícamente as estrê las, teus os campos; teu o Bra- .. ""U"'-IC'I"M IDM-dansava, se 'brincava, se bebia e se peca- con.tíngêncías humanas um caminho aber- as cinzas de seus heróis. que to·mbaram sil. Uma voz, certo dia. interrompeu 0 téu .l:1Ill"l 1"1'-"" lIlo lIlo
va. 1j: havia. vitrinas pejadas de missan- to para as CO'llquistas esplendorosas. Não

I
no cumprimento dó dever, cooperando I icJ.ílio. "Atravessa os mares, e vá em lono. A�,AZE ........

gas J'ai·scantes. o' fonfonar çlos carros lú· seriam êles, '{)S novos mentores de uma para um mU!Jldo melhor! Mundo melhor, ges terras def�nder a calasa de Deus e � • '-..
xuosos se mistUl'ava com o voz·erio dos _. - . _.. . . -

...__i!iiiii_.;;;;.,; �;:;O';iiiii� iiiiiiL
,que despejavam na roleta dos ,cassinos o ... \

.amo das suas arcas, A tragédIa da vida I'P'R'B_IO PO'R aToOS DE111al cómpr\!enoida! Era o declínio de uma I .' \
'civilização; Vacilava a estrutura; cristã

'.
, .

_

,

-dos povos e se alargavam os abismos
para engulirem em suas fauces os últi-
mos resquícios de uma liberdade. Foi
quando os oportunistas, estribando-se na.
miséria alheia, lançaram mão dos estra·
tagemas mais sutis e diabólicos para as
senhorearem-se do mundo e doas c@ns·
,ciências. 'Era preciso mais pão' - as bô-
cas seriam saciadas fartamente. lEra pre·
'ciso mais justiça - seria. ela inexorável,.
'Ec'a preciso mais liberdade - tê-la·ia o
l�on'Lem. Conv,enções internacionais?
meras utopias! Tratad'O,s? - farrapos de
papel! Religião? - ópio' para o povo!
Famílias? - simples repwdutora 'de fi
_lhos ''Pal!a o Estado� Aprestara·m·se. então,
'baiol'letas, forjaram-se canhões, geraram·
se inventos 1!10rtí-feros, os ares se empes·.
'taram da propaganda virulenta, descon
'rOJaram-se os espíritos, e 'estourou o éa·

Palacio do
Governo'

vmITAiS DE' CUlVIPRI1VIENTOS
o majqr Aster61d'e. Arantes, chefe da

Ca:ia Militar da Intervepwrja, apres'entou
cunlpr·jnlel1tos, ]eUl '110'l11e ·do sr. Interven
tor federal, ,dr. Neréu Ramos, ao dr. Ro
gé,rio Viei,ra, secretário da VialÇão, Ob1:as
Pú,blicas e AJgr;'cultura 'por Inotivo Ido
tra,nscurso de seu a·niversári0 natalíc,o.
Também, pór in'ter:médio d\J. ched'e da

Casa. Militar da· Interventoria, o sr. In
te;_�ve:nt,:}r feàer.a,l a,preSeJltou curnprirln1e11.
tos ao desembal'gador Urbau1Q Müller 3al
].es, vice-presLde.nte do Trtbunal de A;;e
lõção, pela passagelTI de seu aniversário
natalkio.

'

o 'sr. Interventor' federal recebeu os se·

guintes telegramas:
Pôrto União, 26 - A Diocese de La· ,

jes recebeu;' com particular agrado ·e vi
va simpatia; o d·ecretb·lei cO;lcedendo à
mitra o aúxílio de cem mil cruzeiros.
Agradecendo sinüera111ente o' nobre gesto
de v, excia. formulo OS melhores võtos
a Deus pela felicidade pessoal de v. elecia.
e pela p-rospel'idade do seu 1:renemérito
govêrnp. Respeitosamenúe, Daniel Hostin,
-bispo de Lajes.

Canou.ha,s. 27 - E'm nome do muni
cípio . de Canoinhas agradeço a cria-ção
de escolas em Ribeirão Raso. Colônia Ti
gre, Pardos e Estrada Nova. Saudações;
Olivério Côrte, ppefeito.
Canoinhas, 27 - Os abaixo-assinados,

'moradores da localidade ele Ribeirão Ra
so, municíPio de Canoirrlhas; agradecem
a v. ,excia. a ,criação da escola, hipotecan
do·lhe integra[ solidariedade. Saudações.
Bento José de Lima, Frederico Sachocd.
Salvador dos Santos Lima, Francisco Ro
sa, Ruüno Vieira, Elisiário Teixei'ra, Pe
dro Paula, Isidório T,eixe.iJra, João Teb<ei-
1'a, João Rodrigues, Jovino Vieira, E}'i'les-

. to Vieira, Possidônio Silva; Francisco
lvIilseski, João Vieira, Leocádio Wenclt,
Leopoldo Jungles, João Benaski, João
RaimUlndo. Adelino Ribeiro, Pedro Ribei
ro, Francisco Preto, Vergílio Fernandes,
.Jovino Jungles, Francisco Bueno de Oli·
veira, J'Ona,s Wendt. e José Passepi!.
Tubarão, 26 - Tenho a honra de co

municar a v. excia. que a 24 do corrente
(} Aéro Clube de Tubarão brevetou sua

'primeira turma :perante· a banca exami
nadora de oficiais da FAB, presentes au
toridades locais e grande massa 'Popular.
Saudações. Pacheco Reis. presidente,

Jagtlaru'na, 13 '-- Tenho a honra de
comu�icar a v. 'excia. a 1nstalação, hoje,
nesta cidade, da Associação Rural de Ja
guaruna. cuja fliFetoria fiéou' assim 'Cons

tituída: Manoel Elisial1<iro dos Santos,
presidente; Jose Joaquim Coelho; vice·
presidoote; João. .Farias Goulart•• secre
Otário e Antônio Sousa Ávila, tesoureiro.
Saudações. Manoel iElisiandro dos Santos,
presidente.

JoiJl;vHe, 29 - Nnssos caLorosos a�5'l'a·
decin'lentos pela equipa'ração do Institu
to. Osma,rina Gastão, F,reia Wendel, Lo
l'e.tta Kieper, Na.telze Queiroga, Teresa
?vIDreira,' Luz1a. ISOusa, Odete Ma1lJsani,
Christa Ra-dum, Lia Zattar, Magali Dlp
pe, Dirce Scl1roeder, Lia LQpes, Maria,

Aparecida Oliv'eiira, Elly Soal'es, Al:rJ,le
rirrldla P'a'wI, Chrisba Schmoalz. Marta Luí·
za Amiln, Regina, Bastos, Bráulia Clím'!
co, Lóris Scht{)ed'er, Ruth Mendes', Lea
Gua1berto, Yola1lJda Olhneira, Clotilcle
Machado, Moêmia Gualbe'rto, Markt Apa
recida Silva, Léa Jardim, Alcy Lin!>a,
Helga Debi:tsoll.

.

Joinvile, 29 - CongratuJialll1Ç>'·no's com

v. excia. pela equiparação, ontem, do l:ri�
tituto de Eld'Úoação "Sãe Vicente d� Pa.jI,

.

10". Respe1tosos cumprimentns. José M,,-,
'la Pires e Sálvio d" Oliveira., inspetores
escolares.

-- ------

\PR�CISA-SE
alugar uma casa,·_,com quintal,

,)
de preferencia no Estreito.
Tratar pelo fone 4_0, Estreito.

, BRaVURA"

••• lIIIIa' Canela PaRK_!

PARK_R

I

,.

• Ontem o tenente chinê's deu provas de coragem
no combate. E hoje. ao defrontar-se co,,!, o coman
dante. seu rosto se ilumina de orgulho�, Seu coração'
palpita. Nas mãos do' General vê-se uma legítima
caneta Parker. E ao lhe prenderem à túnica o tão

desejado presente. ouve as palavras t.
.

"como'

prêmio pela sua bravura militar!"

I·

,***

Mais de 64 milhões de canetas fabricadas e v�n
dida,s estabeleceram o nome Parker como sin&
nimo de alta qua1idade. Realmente, em

.

tão alta

'-

"

conta são tÍdas estas exc.elentes canetas, que na

China as canetas Paiker são conféridás como

prêmio por atos de bravura ou condutamerit6ria..

A nova Parker "51" - que escreve sêco com tint"

líquida prolonga uma brilhante tradição. ,

Na sua fabricação entram a habilid_ade e a ex

peri�ncia adquiridas ao conseguir' o epfteto de
"líder mundial na fãbricação de canetas".

Enquanto se exigirem canetas da 'mais alta qua
lidade - a' Parker as fabricará. À venda nas

boas casas do ramo.

,
-

Há 56 anos Fabricdntes de
Canetas-tinteiro de Alta Qualidad.

í
í
I

f'

.'

'Represe�tantes excliuivos para todo o Brasil e P�sto Central de Consertos: COSTA, PORTELA &: ClA.,�a 1.° de Março, 9-1.°- Rio �e Janeiro:
5902-P. '"

, J. w. r.

,I\. VENDANA

R�lojoória Royal
A maior casa �o Estado'no gênero

TRAJANO, .3\
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( liA GAZETA!' nORIANOPOUS

Boje - ·SIMV ....T'�NEJlMENTE - DoJe-

�RTZ �OXy
A's 5 e 7.30 horas .A's 7 horas

Sessões (;bles

(�
(

( LEOCADIA E ALPHEO
TOLENTINO DE SOUSA.

.
. .

Teatro Alvaro de Carvalho
:SÁBADO PRóXIMO, "·ÀS 20,30' HORAS, 4� CONCÊRTO DA'ORQ�ESTRA SINFôNICA DA.
�� SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL, WAGNER,.NEPÓMUCENO, GIULINI, ADAM,

'MASSENET, BEMBERG, WALDTEUFEL.
.

INICIADO o CONCÊRTO� NÃO SERÁ PERMITIDO O INGRESSO DE RETARDATÃRIOS..,. .

I.� �.
•

�

Discu.rso do Presidenle GeluUo Vargas
, Santos, 2 (A. ·N.) ._ :F1ala!')Jdo no ato inaugural d'o moderno Hospital da Santa
·<Ca'Sil. die (MiJSerk6rctla, nesta cídade, o íPresilden,te Getúlio Vargas proêerfu a seguinte

.

,

p"NftS �OIllO>\OO!i, ., .:' ':.' ,

-- IIID8E,
'

5' DE JUl.HO I,f( o' "84.,,' ,I -,.

C'�ne ODE'ON (o Lldlr dos CI,n8m�.)
I '

' Fonll 1;,117
A'; 7,45 .HORAS-PROGRAMA:·

.

l-NOTICIA'!; DA SEMAN\ 4Sx20-Nacional DFB
2-0HI AMENA PRIMAVER\:_Oesenho.
3-A VOZ DO MUNDO-Atualidades.
4-Um romance de amor e heroismo, rilmado no

próprio ,cena'rio da guerra! ,Conheçam a 'histó
ria daqueles que voando para Berlim, conhece·
raw o Inferno ás Portas do Céo:

Fortalezas Voadoras'
com RICHARD GRENNE e CARLN LEHMANN

Gigante�cas fortalezas voadoras �que cru

zavam o espaço cumprindo missões historicas e

cheias de ,bravuras.
.

TRICOT I_próprio até' 14 .D08
,

.PREÇOS: Cr� 3,60-2.iO-Geral I,SO-Imposto incluSIl
,

•

NO PROGRAMA: ACEITAM·SE ALlli�AS. C]f,' )�.
..' r.

.' .

l-Notic'ias da Semana-Nacional. I \ �P�lALMIRANTE LAMEGO �mrvt,i,1l:'1PFone,'1587
.

2-NOTlCIARIO UNIVERSAL-Jornal coni repor- --------
- o SEU CINE�-,/.. ..

'Itagens da atualidade. EDWtLEU�RC:J'}bELLO .�-
A's 7 30 HORAS-ULTIMA' EXPSÍÇÃO:

.

Impróprio até 14 anos
E A'PARAMOUN'P'-a marca das eltrelas'-:-ttlm a honra IP No RITZ-Cr$ 3,60 e 2.40 YOLANDA WENDHAU· de apresentar para toda' FL?RI�NOPOLIS, a g�orificaçãore�OS:·No

-

ROXY-Cr$ 3.00 e 2.00. SEN DE ARAUJO maxima do cinemal . o umco filme que consegUiu REBE-
têm o prazer de pa:·tici. CA e MORRO DOS VENTOS UIVANTES: :", ,

Pedi_os ..ue DOS àJu"e,trazendo.roeo �:�so:�s d�e��isa�:rat:�a: O Solar das Almas· PerdidasDomingo-Simultaneamente-RITZ-ODEON.:..-RO. o nascimento do seu filho
com RAY MILLA.ND-RUTH HUSSEY- Oonald CRISPXY e IMPERIAL LUIZ CARLOS, ocorrido.

e apresentando GAIL RUSSEL a revelação de 1945..

•

d
dia 30 do mês trallsato.

Uma Velha Amlza . e Fpolis,2.7-45.
l-Reportagem d� Fo�� 6!�:R���-Nacional DFB'

.

com Deate Davis e MIRIAM HOPKINS A I 2-Doentea de Esperteza-Desenho POPEYE.
,

Eis O filme que todos devem assistir, porque traz uga-se 3-A voz DO MUDNO-Jornal çom valto noticiario.

revelaçi5es do amor. Convide sua melhor amiga Quartos bem arejádos e com Imprprlo a,tê 14 anos
.

U V Ih A 'I d entrada independente. A tratar PRIBÇOS: �r, 3�60 e 2,40-lmp. iricluso

����p�a�ra�a�s�s�iS�b�r��0I�a;;�e��a��mm�Z�8���·����n�a�r�u�a�V�i�9�to�r�M�ei�re�1�]e�S�4�2�..������;;;;�;;;;;;�;;����������

0-emol-ra·'·t·a.' C·lu'be SAB�DO, dia 1�GraDdiosa
. .'

,.,
.

"'SOIBE'E,...EDI bODlenagelD
·a Nova Diretoria • Inicio ás 2.1 horas. ti Meiás a reservar.

nós, o hábíto piedoso de auxílio ,aos que mecessttem, Aqueles que, pelo esfôrço do tra
badho, juntaram fartos haveres, são em todos O'S ,paósoo oCi/Ví11�dos Os esteios dos em

preendímentos aõtrufstícos. N'a crônica dos homens 'que fi(llera,m gra:D.rtes fortunas, e
nisto foi pród·igo o último século, se podem d1S1JÍ!nguir dois' tipos de fHamtlXlpOS: cs Com a alta cooperaçãoque �oam em VIda 'e os que aguardam a morte. para testemunhar o -seu amor ii J1U- R, A. F., em cenas autêntica!';rnanídade.

,.

f'l "Fortal ViFl'ancam"nte, pr,efiro ver no pnilmeiro grupo os orastletros 'e estrang:e>ros que, reais, o ,I me ezas �'
vtvem no Brasíl e aqui acumulam riquezas. Há quem chame vaidade tão nobr-e par- doras", e uma demonstraç
tícípação na vdda sociJaJ; mas ainda.que a ad'i'l'maçáo rfôsse verdadeira, I1fm opor isso. fiel e'sensacional, do que fo
deixaria de ser uma nobre vaidade a de dar, .a Ide servir à coíettvídade, e que asse- .

ram OS dias os anos vertígínegura os meios de enríquecímento, porque minguem é rico no deserto. 1..',.,As fortunas SE- formam realmente peJa eoadjuvaçãr, geral e pelo concurso de too' SOS vívidos pela maIor io
dos. A filantrrO'pia deve, por conseqüêncja, ser coneíderada uma justa restícuíção do aérea jamais concretada
que 'a· socíedade proporciona ao individuo. Entre nós já se vai cultivando felizmel1te

I
mundo. Toda gente sabe que s

o hábito dessa restltutção, Em todos os recantos do país exãstem obras 'de beneme- a guerra não foi ganha totalrêncía fundooas' por ·particulares, que não só lhes romecem as' ínsttbuíções, como con-
'

• -

Icorrem prura a sua mamnrterição. Como ·estímulo .permariente, afóra o que faz de modo mente pela aVIaçao, p� o. �e
<ài't1eto com o custeio doe serviços de assístêncíe -sanítárta e hospttadar. o govêrmo da nos ela desmantelou o lnlIDlga
União distrtbui, anualmente, a t.ítulo de subvenções e auxílios, 'quasí- trinta milhões para implantar o mal na terra
de cruzeíros, total que deverá ser elevado à medida que possamos disspor de maiores acabassem de destruir a ma'
despesas. Gostaria, nesta oportunidade, de concitar os homens r-ícos do ·rpa;ís' a olhar

,.'
-,

t· b tipara as necessidades que os cercam e a procurar ajudar o esfôrço sanitário do Estado. aguerrida, fana: 100 e �
. Em matér-ía Ide saúde, como de higiene e educação, não deve caoer exclusiva- maqUIna guerreIra orgaruza

, mente 00 poder 'p(ublico o, encargo de '])rOlV,er a tôdas as eXJigências sociais. A ínícia- para ímplatar o mal na terra.
Uva part.ícular opC>dJe muito e além das contcíouíções materiais, vale pelo estímulo que "Fortalezas Voadoras" r
traz aos �overnante�, 'eIl'lcoraj:mdo-os a agir �j� ��}amen,te. A ínauguração (�a manceaa ação destas aguíaquarta unidade hospitalar. da Santa oasa de Míserfcórdla de Santos representa maiS' .

, "

.

.

um passo decisivo para a me1hor,;a ido mfvelsanttárío 00, cídade. O extraordínârto mo-
,

de aço, e e protagonísada po
vírnento de 1940 opo:derá aer aumentado. É um epílogo social elevar o �dice' das po- Richard Greene, tendo como
pulações, oapacítemdo-ae para trabalhar mais ·e cnelhor. Os IllOoSSOS quarenta' e cinco principal elemento feminin
mljhões doe habitantes 'produziriam o d.áhro, o wiJp,1? do que produzem atualmente se

a exótica e díaêana Carla Lehnão fôssem {antos os danos 'dias snríemías e maleffcíos do ipatrperúsmo com 00 seu cor-
•

têjo de moléstíae Upica,s. O meu govêrmo errupemhou-sa sempre em comoater quantos mann, uma mulher-volupía,
males arfet;ltm 'as classes producívas e os delegados da Nação, no exercíeío das funções muI h e r-pecado, insinuante:
públicas, mão esquecerão êsse rnagmo' problema. As ltberd:a,dJes pÚlbli:aas, OS direitos linda mas sobretudo ótima ar
polítíeos são, por cento, valores essencíaís numa boa organízação 'social; a d:mocraci.a tista' . .

é, -sern dúvida, o regime ídeal para os povos a que não faltem preparo, saúde e ali-
.

.

A

mentação far-ta; de nada serve, porém, a liJberdade para passar fome ou o direito SI,voces ,gost�m, .de
de ,sentir irio sem cc>bertor. Se queremos que a Na,ção se engrandeÇaJ, fO'rtalecida eletnsantes, bwtorla tumuI
e segma Idos seus ti,estinos, dev�mos 'da:--lhe ,higIene fí.sica, nOIVas e ��i�res tuosa e viva, procurem vêr :renengias crialdoras, porque só ass11� �odera 'enfrenuaor � rea.JJzar as tarefas <;lefmltivas destruição que a esquadra ae-
do seu progresso cultur.a:l IR ·eco.nom]co. AgradJeeell'do a ,",ossa hOirrl'enagem·, tenho o

. .

todgrato ensêjo de louIVar os â-nlmos, que, atra.vés die Jtádas as vidssituies, nos ��ns como rea,
_

com - avI�dor�s de '. as �
nos rmaoús dias, procuranl; ampli'ar /s obms �os :fundooores de�ta,. benemenba,.Casa, naçoes - :!jaz sobre a Alema
desde Bra'z Cubas le seus com;pal1lheloI'os idos rprnnéros t�mrpos, até os contemp1lraneos, nha .••
entre 0'5 quais é de justiça' saUentar OS seus proiVed,oces, mes[lrios, médicose enfer- Um filme 'que

-

é'um desaba
·meiros. Quero ainda Idi2ler-vg.s quanto me alegra e .cDllliforta ü vosso Con.yíVlD. Desde, d' . '0'1-930 os""méus contatos com a po.pulação de Santo'8 têm sido animaJdiores. Aquí sernpre fo para quem· ese.l0u que
encontrei as demons'trações de ca·rÍlnho de vossa cIDade, /berço dó Patriarca, que são' "sóIo sagrado" fosse' ocupad
cOll'heoildas e consagra'das. Sois dos baluartes da O'p1nJão' pÚlbUca obra.sileira e ofereceis como fài.
adm1rável-exemplo de educação cívica, Continua'i, pois, la, trtalbalhar'e � progredir Simultaneamente hoje noSf
nesta "porta atberta do maT", que é ,também uma tpOrta aberta pa'!'Ia o 'plaonalto e para. •

d
'.

Rotodo o Brasil, que se orgulha com os gloriosos feitos dos vossos aJllJtepassados e confia ClneS RItz, O eon e X�' S110 'dInamismo dos vossos empreendimenJtos". • •

participam aos parentes
e pessoas de suas, rela
ções o contrato de casa

mento de· sua filha Maria.
com o sr. Pedro 13ltista
dos Santos.,
Fpolis, 28-6-945.
-- -------------

II

filma�o nos pró�riDs
campos de �atal�a

LEOCADOS LIMA
e

SENHORA

participam aos parent�s e

pessoas de sua amizad� o

-nascimento de sua filhi·
nha SebastiaÍla Maria,
ocorrido a 21 do correJ!lte.

Fpolis, 22-6-1945
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CAZETA"' FLORIANÓPOUS

f I'eos da visita do Interventor dr. Meriu Ramos a
Prosseguimos hoje o relato do que f,"li

PU.
",. m€lhor aproveitamento e progresso espf-

121 excursão do sr. Interventor Nerêu Ra-

I a'o
ritual devia ser anexo ao menos ume

elOS ao 'Próspero município .de Pôrto
.'

or O, Dl" quarto ano, e ela devia funcionaa- num;"
!União. prédio novo construído conforme � exi-

Deixando a vila,de Valões, onde lhe g'êricías pedag6glCa,S. A vossa exeia, co-
'!'a:mm tributadas expressivas homena- 'mo supremo mentor humildeménte soli:-
,gens, seguiu s. excía, para a sede do mu- mhoras. 'Nessa homenagem, -que se efe- homem e imortaliza um governo. E não unidade nacíonal. Referiu-se mais-o emí- , cítamos as necessárias' provídêncías. Ou-e
JllLieípio, onde 'chegou cêrca das quinze' tuou no Clube ,conc6rdia, falou o capitão é somente aí que reside a nossa admira- nente Chefe do Govêrno estadual ao no- I tra falta sensível capaz de tolher .o pt'O-
:.horas, acompanhado pelos srs, capitão Mãrio Fernandes Guedes, em nome dos ção e o nosso aplauso, o que mais n�lS tõr-ío e palpável' desenvolvimento das gresso é a, ausência duma, agência de
,i!\[ário IGuedes, prefeito municipal; tenen-I homenageantes, e mais o sr. 'Manoel Bin- desvanece e nos ufana é que ao lado das índüstrías, do comércio e da agricultu- correio. Em terceiro lugar pedimos cer-.
"!'!<COronel Felisberto' Estevam de Olivei- dí, pelos ferroviários sediados nesta ci- modestas escolas' sem. nenhum cunho de ra de nossa terra, e não vacilou em afir- to interêsse da parte do secr-etar-Iado de
l:a Batista, comandante do 50 Batalhão, dade. 'civismo úu característica de brasüídade mar que Pôrto União se vai impondo Agricultura ,para nos auxiliar no desen
...oe Engenharia, que o recebera na-s pco- Foi O seguínte O aptaudído discurso do vossa .excelêncía foi plantando confortá- I admícàvelrnente, como célula que já se volvímento desta nossa especíaüdade.,
'::ti!nidlalLes do 'campa de aviação; dr. Ivo cap, ,Mário Geuedes:

.

, veis e suntuosos estabelecimentos de' en- aproxima das mais bem crescidas do Es- Vênia nos seja dada por qualquer falta.
Cnilhon', ju.iz de ,direito; dr. Azevedo I'ri- "Excelentíssimo senhor' Interventor fe-, sino padronizados que foram deixando na tado. Fechou o Interventor Nerêu Ramos ou impostuação da nossa parte.

-

Mm, promotor pú'blíco e outras autor-ida- deral. ' ! mais completa Óbscuridade as escolas es- o .seu 'brilhante ê entusiástico discurso de Recebei exmo. sr. Interventor a smce-
iles.' Quando vossa excelência, em dezembro trangeiras ou aquelas que não se molda- agradecimento, com o aludir, para aplau- ra afirmação da nossa, gr-atídão pela VOS<>-
,No alto da r-ua 7 de Setembro desern- de 1943, mos visitou pela última vez, dei- .vam com os nossos prtncíptos de povo di .. la, à perfeita .cornpreensão de brasili- sa honrosa visita e de nossa irrestrita,'

J:>arcou o chefe do Executivo <J,.O carro xou como sempre com o seu gesto fi- livre e soberano.' dade, que, em ambos êstes municípios adesão aos planos atuais e ruturos do
�ficial, seguindo a pé para a praça Her- dalgo e generoso, profundamente cativo Por outro lado, não esquecendo vossa vizinhos e irmãos, os -catarínenses e pa- govêrno do 'Estado e da República para 0>"
:.eilio Luz, acompanhado de sua comitiva, e sensibilizado o nobre povo desta nêsga excelência das cidades, vilas e povoados ranàensos vírnos demonstrado, a .cada bem, salvação ,e ,progresso, da nossa que-
3:'ecebendo de uma companhia do 50 B. querida da terra bareíga-verde, de, origem genuinamente brasi1eiràs fo- passo. Uma frenética salva de palmas co-

1 rida Pátria brasUeira".
.

E• .a contínênoía militar da praxe. E na esteira da, saudade, na Iembran- ram elas dotadas também, de educandâ-, Ibriu as últ ímas 'palavras do orador in- I' Em seguida falou a menina Luíza Te-
Grande. -massa 'POPUlar e' centenas de ça das horas que rolavam calmas e cfeli- rios modelares, tanto no que se refere à sígne, que foi, depois,' cumprimentado ,resa Horth, que disse as seguintes pa- ..

e�olares' IProrrorn,peram em vibrantes zes, esperava ansiosa a mesma gente boa educação popular, como com r-elação ao por todos os presentes. I lavras:.aclamações quando s. excia. chegou à e' laboriosa, que um dia se r,eproduzis&e ensino secundár-io, superior e técníco-pro- O brinde de honra "Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos.
)l;Jr<IÇa Hercílio Luz, onde fui saudado pe- mais um daqueles espetáculos confortan- 1 fissional. Ap6s o aplaudido díscurso do' tnter- A chegada de v. 'excia. a esta modesta-
lo l'evoereno.o frei Gentil Scheid, que pro- tes, para que assim saciasse. o seu gran-

'

Atacando, cuidadosamente, os demais ventor Nerêu Ramos, usou da paia:vera o e progressista colônia de Maratâ, não"
nunciou as, seguintes palavras, de uma de desejo em rever e conviver, pessoal- setores dos negócios públicos, vossa ex- festejado jornalista Jáu Guedes, que br-in- deixaria como não deixo,", de causar ass
mas sacadas do Edifício Dequech: mente, alguns momentos com o insigne celêncía realizou feitos tão br-ilhantes que dou a s. excia. o exmo. sr. Presidente Ge- I maiores satisfações no coração do povo-

"Exmo. sr. Interventor federal: governante que a Providência nos legou jámaís esquecerão os justos e os sensa- túlio Vargas., desta terra.
-

Sei perfeitamente que há personalída- para çlirigir o grande bêr ço de Anita, Fer- tos, porque os nossos centros e ,postos-de- Na manhã do dia seguinte o sr. In- Aqui hoje êie se reuniu para saudar-
.Qes !}!ais. destacadas,.as quais, cOI)'11!1aior I nando Machado, Cruz oe Sousa e Vidal ";s,,:úde, maternidades, delegacías-de-po- terventor Nerêu Ramos, sua exma; espôsa e demonstrar a gratidão 'p'elo que muito
.'ElIDquencla, lhe danam as boas VIndas Ramos, Iícía, estradas, pont,es" serviços de abas- e demais membros da sua comitiva com- tem feito a nosso Estado, a benemér íta.,
'mesta' cidade de iPôrto União, do que eu, Espalhada que foi a notícia da visita 'tecimento dágua e esg&tos, hospitais, abri- pareceram às solenidades cívicas premo- e querida 'pessoa, .dé v. excia.
;'0 sirn.ples oe humilde Vigário. No entan- de vossa excelência, anunciada que foi go-dé-menores, penitenciária, residências vidas pelo 50, Batalhão Ferroviário em Mar-atá, a simples colônia, o simples'
to, honra-se esta parcela de Santa Cata- a sua chegada, surgiram dos mais dístan- ,de estradas -de rodagem, quartéis, postos homenagem à data da Batalha de Tuiutí. recanto isolado, pertencente ao extenso»
.;rina em 'hosped� v. excía., porque, rea- tes rincões do município, ondas de satís- de puericultura e um sem número de ou- Depois realizou .s, excia. uma visita às município' de Pôrto União, em que é di-e
firmando-lhe alto aprêço e admiração, fação, correntes quI'! se co,mpraziam em' ,tros empreendimentos estão aí em cada obras de construção, já bem adiantada rigente o muito estimado capWlo Mário·
'il",ooonhece a autoridade legitinctament'e poÓ'er �viver algumas horas b,lf'ejadas de canto para falar com mediana e indis-I da rociovi" 1:'ôrto União-Caçador acom:- Fernandes Guedes, sempre soube 'elevar
�o]1stituida e aplaude um Govêrno que, bem perto, senUndo e desfrU!tando a sua cutível clareza da realidade do seu pró- panhado pelos srs. "dr. Ivo GuÍlhon e, o nome destas duas figuras que não pbu- ..

\há mais de dez anos, produziu, pela pes- ,agradável, grata e elévada companhia, fícuo labor em prol da terra que fi, vossa 'espôsa, dr. Azevedo Trilha, dr. Tarcí'sio pam esforços para o engrandecimento de
;soa de v. excia. OS mais acentuados êlti-I recebendo enfim os benéficos reiflexos exçelência tocou clirigir. I SChaefer, engenheiro encarregado da re- Santa Catarina e do nosso querido'
"tos e as mais belas glórias. 'Sinto eu, do seu incpmparável espirito cristão, de- Pôrto União, esta j6ia que se engasta ferida co.nstrução, dr. Laura Soares e Brasil. ,

"

,

"'neste momeno, o mais justo orgulho em mocrático e patriótico_ " I entre o Iguaçt< e recebe os bafejaS ar- I espôsa, industriat Bonifácio Carneiro, A luna da Escola Estadual tU! Bo,m
.'BSsegurar-lhe hoje, 'Publicamente, a mi-I Foi assim que ocorreu a 'lembrança dentes do vale do Rio do Peixe, já lhe V,Til1y Jung, Weladenier Correia, Adolfo Prinefpio, aqui vim em nome de todos;
-:nha. émbol'a hmnil<le, 'porém sincera dêste jantar, que nasceu esta homenagem d'eve uma soma de inestimáveis serviços, Kliemann, Arlindo Henrich, industriais os meus colega,s apr,esenta1' a 'v. excla."
..
amizade e admiração. .

brotada ,no coração daqueles que tam- tais como a rodovia que ligará esta se- I Humberto Zarantonielo, íN1aleor Bráulio as nossas respeitosas boas vindas e dese-
Excelência: Reconhecemos na sua aca- I bém prestIgiam o seu benemérito, hºnes- de à vizinha de Caçador, cujos trabalhos Bacelar, frei Gentil Scheid, prefeito ali. jando que o seu govêrno perdure p01'""

�da pessoa a autoridade cdnstituida, co- to e fecundo govêrno: as classes conse1'- pro,sseguem, promissoramente, fazendo vério Côrte, dr. Vit6rio Franklin e jor- muitos ,e muitos para maior 'progresso>-
mo fmanada de Deus. Diz o grande Cri- I vadora's, ba'se da economia e da seguran- Crer que ainda êste ano esteja concluídú nalista Arí Milles. '

' de n.osso querido rincão.
�6stomo: "Si pretendesses destruir todos ça da Pátria.' o importante trecho compreendido entre VISITA A COLôNIA MARATA I E são com estas palavras, traçadas em,
;�s tribunais" destruirias tôda ordem hu.. É um preito singelo e modesto, despi- esta cidade e a vila de Matos Costa. Era As doze horas chegou o governa'nte 'simples frases, que se resume O· nossO",

�a; si, pretendesses tirar do. navio o do de pompas e, de ,esplendores, mas, uma velha aspiração da gente pôrto- estadual à Colônia Maratá, �endo rece- simples cumprimento:'.
·''PIloto, o 'ent'reP.'anas cao naufrágIO; afas- franco e leal, espontâneo e fraterno, e, ,uniense e que s6 agora no govêrno 'es-' bido pelas pessoas mais representativas, Teve lugar, a segmr, u'a l):1au1ifesta-
:1tando o marechal do e�ército, equivalia que se escuda tão somente nos pr,edica- clarecido e avantajado de vossa excelên- pela I-rmã Blandina e pelo vigário" frei ção no clube local, com o concurso da.
<a Ientre�"de todos os soldados ao inimi- dos que exornam o ilibado caráter e a cia se concretiza. Deodato Bernarte, que fêz a seguinte Escola Inunicipal "Fe'lipe Sehmidt",_
go; e afastando os governantes dos esta- inatacável oonduta de vossa excelência, Não 'podemo's deixar de louvar, tam- saudação ao sr. Interventor, à sua exma. cujos alunos, sob a direção da professora,
-.dos, a nossa vida ternar-se"ia irracional, que o fazem dentro da comunhão nado- 1 bém, o ato de vossa ex6elência em man- espôsa e à sua comitiva:,

'

I
Irmã Blandina; executaram o seguinte",

.i.1iIeIIlelhantes aos anhnais silvestres, nos nal um dos seus ilustres e 'maiores dar construir o edifício destinado 'à De- "Ilustríssimo e dd" senhor Interventor: ,programa de recitativos e cantos esco-,
'lIdevorariamos lnutuamente, o poderoso ao 'filhos. ' 'Ilegacia e à Cad,eia Pública, obra de '.jna- Flqres e festões - o que um invern9' lares:

'

.;pobre, o mais audacioso ao pacífico._ Nã9' É com honra, portanto, senhor Inter-, diáv,el 'necessidade e de que a nossa çi- precipitado nos poupam, côres e vozes, 1 Hino da Proclamação d,a Repúblioil -
,:iI"Iá autorida�e a pã? ser de Deus..E e�- I' ventor, que_ cO,mpartilhamos da mesa de d1jde se ressentia sobrempãleira desde

I o�hos �randes e, c'orações palpitantes de por todos alunos. Saudação ao 'ir. Inte,r-
.. '13 obra emmentl,ssrma da s,,:bedona dl- vossa excelencla, porque �onhecemos de longa data. nao seI que emoções - estão hoje em

I
yentor - por um grupo de memnas. D1s,

...nna, que institui as 'autorIdades, que' sobêjo os seus méritos excepcionais, o seu i Muitos são ainda os benefícios do 'seu uníssono para festejar a ch.egada do curso - .oti1.o Kliemann. Benvindp J;TIiI::
, ':UnS governem, outros obedeçam, que na, invejável tino administrativo, a sua govêrno a Pôrto União e ,num rápido bos- ,magno chefe do Estado neste remotissi.. vêzes - canto pelos alunos . .o Canto da1
'da aconteça por acaso e em regra, e que grande capacidade de trabalho, o seu in- quêjo menciono como dignos de encômios I mo e tão obscuro rincão do interior de Saudação - tOdos os alunos. Saudação à"
,�S ;povos não sejam agitados como as vwgar talento jurídico, a sua penetrante

['
os prédios destinados ao Grupo -Escola'r Santa Catarina. Nesta festiva - embora, ,Bandeira - pçr um grupo de l1'1eninas ...

lI)Ildas do mar": B.aseados nesta fé e n�s: argúcia politica, o seu acendrado 'civis, "Balduino Card�so''''o suntuoso forum e
I contemplada

com out�os olhos -

mise.,'
Eu SOB- Catarrnense - aluno .otilo Klie

,,�e, ponto de VIsta, acatamos a sua mm mo, o seu generoso e humano coração, o Campo ExperImental de Trigo de Pô- r.<iv.l r.."epcão _ ,ex.c�.. Quero eu. como malUl,•

...Jwnrosa visita, com filial respeito e amor. ' tudo congregado, conjugado em defesa da' ço,Preto., Ir,epl"esentante desta, gente rú"tica, vos Damos a seguir o discurso proferido;'
Mas, não é apenas isto que ,evocamo. felicidade e da grandeza de Santa cata-I S,amos por: isso gratos a vossa excelên- lembrar. de que estais nó 'meio de um po- pelo escolar OtiJo Kli'e.mann, saudando o',

.em nossa memória, ao darmos as boas rina e 'do BrasiL cia, externando o que sentimos pela sua' vo essenc1almel�te religioso, de uma s6 chefe do Govêrno do Estado: ,

-ovÍllrlas a v. eJCcia. 'Seria injusto não re,/ EIs porque com marcante envaideci-, gestão governamental, por que com o I fé que 'é a universal, a cat6lica. 11:ste {lo- "Exmo. sr. doutor Nerêll Ramos.
4Xlnhecer e não 'admirar o tino do esta- mento aqui nos assentamos, eom indizí- retrato do seu, produtivo govêrno,

estam-l
vo reHgioso tem por dogma de fé a pos- Na minha tímida linguaguem de crian-

_ Jdista, que soube governar a náu do Es-" 'Vel júbilo aqui nos reunimos sob a' sua I' pado entre nós nã,o pod·iamos e nem de- sibili<lade e 'a realidade de fatos sobre- ça quero manifestar-vos a grande satis-'-,
<iadô com admirável segurança e suave honrosa presidência, .que tanto nos ani- viamos ficar indiferentes. naturais, dos milag·res. Mas êste aconte- fação que nos causa à vossa honrosa vi-
,justiça. : ma 'e nos conforta, pois, compreendemos I 'Por conseguinte credenciado entre n6s cimel)to inédito, a vossa hom.rosa '" be- sita.
,Foram anos da máxima agitação e gra- i clara e irretorquivelmete cqmo nos seno"� o nome de vossa "excelêcia, julgamOs no nigna ,visita a nós pObresinhos nos dei· As nossas i<léias são muito fracas para>

'''vidade, em que a velha Europa se san.. timos enobrecidos em estar com o seu dever de nos, enfileirarmos às sua,s hos- xou perplexos. É - 'como estais advi- çompreender como é grande o amor que'
"grava, e uepauperava, e ,em que as laba- Ju1gurante.e esclarecido govêrno que or- I tes partidárias, neste momento de trànsi- nhando - que nós. nunca teriamos acre- tendes para conosco. Vós, digníssimo In-·
.-mas' dêsse horrendo incêndio .tocavam gulha um ',povo � enaltece uma terra. 1 ção política, acatando as suas' ordens e ditado que o próprio chefe do Estado, terventor, deixastes o vosso lindo Palácio.•

um:bém :para estas plagas, eXIgindo o 'E, assim imbl!idos e compenetrados decisões, porque, hipotecando fielme.nte homem de profunda ciência, de grandís- e a bela capital para visitar os mais íhfi-
, �{)SSO saerifício. Mas, considerando, ago- preparamos esta homenagem que é a pro- os nossos cO'lUpromissos de honra e de sima's responsabi'lidades, possuisse ao mos colonos dêste logarejo, -situallo nos'"

Ta. o que foi feito em holocausto à nos- va fiel do afeto. da ,estima e da SOlida-I civismo aqui estamos e desejamos rece- mesmo tempo um coração cheio de tan- confins das serras. 10 povo maratàel1'se-
, .sa. Pátria, devemos confessar que per-' riedade ào seu govêrno, que se espelha ber a sua acertada voz de comando. ta condescendência, de tanta bondade e nunca esperava ter ,uma visita de tão al-
passamo!,: bem e mais, que justamente tão cristllUnamente nas seguras diretri-, Ressoam, ainda, aos nossos ouvidos a ,afabilidade - homem que sois de tanta ta dignidade. Oh! comó todos, grandes e
messe tempo árduo, foi forjado muito zes dêsse eminente estadista que é o memorá�l e deslumbrante convençã'o de, projeção na grande Nação orasileira, pequenos, extasiàm-se de .orgulho por ver-
;;para o progresso e o ,bem da coletivida- Presidente Getúlio Vargas, o ínclito con- 12 de maio, em que foi instalada solene, dota<lo por Deus de altas prerrogativas aquí o Chefe do Estado ao qual devemos"
�, e mais ainda, cresciam, com maior dutor 'd9S destinos do Brasil, o qual no mente em nosso Estado, na mais impo- intelectuais, que vos mereceram serdes muita estima e imensa gratidão.
"lI,7jgor, virtudes dantes nunca vistas, e, decorrer d.o seu luminoso mandato, tor-, n'ente das festas cívicas que conhecelnos, peLo supremo Chefe cla Nação escoUüdo Se faltasse o zêlo da :parte do sr. ifn."
;tudo isto, não em último lugar, por- mau a Pátria tão grande e tão querida o Partido SociaL Democrático, do qual como confidente e cpmo um allxiliar terventor dr. Nerêu Ramos, em segu�da
!Que v. excia. gov'ernava "fortiter et sua· no coração dos brasileiros que a sua � vossa excelência é o seu emérito e digno imediato na administração e direçáo de do mui querido Prefeito Municipal, 0>'

'WiteT", com firmeza, conjugada com do- I imensidão seria insuficiente 'Para descre- I presidente e, ,que apoiará a cal1didatura do tão grande país em temJ!los, tão difíceis que seria de n6s, tantos jovens? Viveria-,
r�m-a.

_ i ver a sua história, o seu devotamento, o, ilustre che!'e milita'r ,e probo c}dadÍío Ge- e .e.m circunstâneias
..tãS' melindrosas. e mos na �norânci,a da esc,uridão!

1C0m Justo orgulho 'e profundo reco· 'Seu trabalho.

I
neral Eutlco 'Gaspar Dutra a sucessão crlllCas, como as dos ultlmos anos cheIOS ,Como e lastlmavel a VIda dos nossos;

'mhecimento, dizemos: I Rendemos, portanto, nesta cordial 'e �x- presidencial, o grande cabo de guerra de complicações internacionais dificíli- av6s e grande párte dos nossos pais. São'
"Felizes os campos, onde crescem as pressiva manifestação de aprêço a v. ex- que preparnu; erganizou e comando.u as mas. E eis que com tôda a vossa digni- brasileiros natos . .o patriotismo ,ferve-lhes.

uliveiras da paz; feliz o varão, que, por celência. o nosso penhor de gratidão e nossa,s heróicas Fôrças Expedidonárias, dade ,estais hoje entre nós pequenos la- no.s corações; amam imensamente a SU<l!'
auxílio social, ,preparou a aproximação ,de justiça ao nume tutelar da Naciona- que hoj-e Tegres'sam dos campos d'e bata- vradores e operários temos ouvido nes- Pátria Brasileira; trabalham para ellri-,
>das almas '€ o mútuo entendimento. Ex· lidade, ao maior benemérito dos nossos lha da' veLha e hist6rica Itália, cobertas ,tes anos muitas vêzes' vozes de acerbas quecê,la, 'Porém envergonham-se e lasti-
'-tJelê!).cia: Benvindo, em Pôrto União." I inadiáveis problemas, como a construção de louros e cheias de gl6rias. críticas; mas que .podem elas em presen- mam-se, por não saberem o idioma bra·-
Terminada a oração de frei Gentil, que dos nossos portos, a exploração das n0S-' Queremos, portanto, dar a' vossa exce'l ça de fatos inegáveis de v'erdadeira jus- sUeiro! E ,pórque? Por lhes ter faltado ..

'd'oi bastante aplaudida, assomou à mesma ·sas mi'nas principalmente, as de carvão, lência Q n.osso a'pôio fremente ao grande tiça, baseada na caridade cristão que é boas escolas e a instrução em linguagem,
:sacada o sr. Interventor Nerêu Ramos, a ampliação da nossa rêde estradal de Parqeo, porque compreendemos que é o evidentemente o ideal do govêrno fede- vernácula!
,\ladeado pelo juiz Ivo Guilhol}, comandru1- ferro e de rodagem e outros tantos

em-, Partmo d/e todos, de tôdas as classes, do ral e também do vosso. ,exmo. sr.. Inter- .orgulhemo-nos, colegas meus, !por pos
ilJe Estevão Batista, prefeito Mário Gue- preendimentos' de vulto, que o colocam à �nclito Presidente Getúlio Vargas', do v,entol', testemunhos de Hsonjeio falaz re- slürmoS um Governador que é digrio"
ues, prefeito José de Araújo, de União frente de todos os governos que desde ,a eminente General Eurico Gaspar Dutra, cuso, pois testemunh,os e testemunhas de elogios, e .também o nosso Prefeito. Os,
..da Vit6ria; frei Gentil Scheid, dr. Lau- proclamação da República até 1930, o de vossa excelência, de todos n6s, por. das v�rtudes e principalmente da il1mitada <lois entes, que não ,poupam seus estor- ..

TO Soares Coutinho e o coletor federal nosso Estado procúrou contar para o seu "que é o Partido da salvação do Brasil e liberalidade do Brasi'l as tenl{lS entre n6s ços na civilização e educação das crian- ..

"Teodoro Keppen Sohrinho, proferindo, almejado desenvolvimento.
.

dos brasileiros. e So.I110S n6s. ças, tanto nas cidades c,omo nos sertões ...
.então, s. exa., magnífieo d>scurso de agra- Além disso devemos ao Presidente Ge- I

, 1<1m l10mp do� Dre�PT,t.e" ..ruo. 9 mI. Havia épocas ,110S 23 anos de existên- Na verdade, não acho palavras na mi-,
"decimento. Referindo-se à sua velha ami· túlio' Vargas, dentro do seu espírito fir- nha taça pela felicidade pessoal de vos· cia desta Colônia que 'partidários de crí- nha tão pequenina líi1-gua para exprimir
aMe à ilustre, pessoa de frei Gentil, e, me e 'prudente, resoluto e perspicaz, a sa excelência, pela continuação do seu t.lcas invejosas procuravam dividir êste a gratidão que devemos a v6s exmo. 1n- ..
'llLOstrando,se assás satisfeito pela feliz nossa invejável posição internacional, a inconfundível govêrno e pela grandeza, e Po.vo de colonos para dividido o levar terventor. Mandastes para n6s um Pre·
escolha do orador, que o saudara, falou s. nossa moôelar obra soCial, o equilíbrio prosperidade do Bras·il". de vencida para a desgraça. Mas, graças feito que é merecedor de grande estima, ..

�xcia. demoradamente sôbr,e a vitória ru.s das nossas fina,nças e proteção aos mos-, Damos, a seguir, o discurso do sr. Ma· ao bom Deus, vós exmo. sr. Interventor. por seus louváveis trabalhos que fêz para..
;::'fações Unidas, e teve palavras de grM1de sos tral>'1lharlores, a grande siderurgia, o noel Bindí:

.

nos mandastes uma autoridade municipal- o bem do povo e progr,essô do município ..
'€xaltaçãopatriótica, para dizer da intensa reaparf'lhamento bélico; o incremento ,da "Exmo. sr. Interventor'Nerêu Rllmos. que sabe sinceramente vos representar e Em sinal de gratidão ergo o meu pe-,
,:al€gl'ia de, Santa Catarina, com relil,Ção nossa produção, a exploração das nossas Coube a mim esta missão de tanta hon- que slrbe também honrar a sua alta dig" queno coração, onde tenho �guardada a:
:aGs h�róicos feitos das armas do Brasil riquezas, tornan<lo e fazendo do' Brasil ra, qual seja a de vir, em nome dos fe,r- 'nidade de representante do supremo santa fé cristã, dirijo preces aos céus,-,pe.
:na velha e ,danificada Europa. Lembrou 'uma Pátria forte e respeitada, ouvida e roviários ,sediados em Pôrto ,União, tra- Chefe da Nação. Há pouco'mais que um dindo a Deus 'que vos dê muitos anos Ide'

, � nome e a obra do imortal Presidente acatada 'pelas grandes potências mundiais zer-lhe as boas vindas e demonstrar-lhe a110 que êste bondoso sr. prefeito muni- vida e que possais continuar sempre no,

!R'Oosevelt, e \passou a um substancioso c,bmo bem atesta a' recente conferência de o bom, conceito e a admiração de C'!ue

I
cipal nos veio. visitar, na, ocasião da fes·' vosso cargo de Governador".

�opecto dos inest'imáveis serviços São Francisco, em que fomos excepcional- goza v. excia., no seio' desta hUlllilde' e ta de nossa, igreja com seu título, tenen- I Dejilois de fazer 'pequeno discurso de'
;-,prestad<llS apSanta Catarina, pelo presi- mente tratados, figurando entre OS pri .. la,boriosa classe. ' te ,Mário F. Guedes,> êle achou naquela agra<lecimento 'pelas manifestaç.ões de'
�nte Çetúlio V�rgas. Numa elegância, meiros países que compareceram ao me-, Esta admiração, que teFl10S por v. festa a estrada que leva à nossa colônia simpatia recepida,s do. 'povo de Maratã,
,que 'espelhava nobre educação política morávoel conclave realizado na grande Pá- exci,a., se justifica no conhecimento qüe, em tão miserável estado, que se viu for- rumou o sr. Interventor federal pa!'a o'
abeirou-se o Interventor N.erêu Ra- tria, onde nasceu e onde tombou o gran- possuimos do 'quanto tem feito em próll çooo, ainda não restabelécido de grave distrito de Valões, onde lhe foi servido ..

ID10S do mom.ento, em que o país se de her6i da liberdade, o campeão da de- das classes meno§ providas de fortuna' enf.ermidade, 'de caminhar" uns 4 kms. lanche na residên8.ia do sr. Joaquim,
'Vai preparando para, em pleito livr� ele-

, mocracia, o "Deus terminus" da guerra: neste Estado; que é um modêlo de ad- a pé até ao camil1hão que ,o esperava e Domit.
,gel' o. seu primeiro M'aglstrado. E, !10: Franklin Delano Roosevelt. . ministração., ao qual de despretencloso e amável nos Deixando Valões, de regresso à capi-
'!decurso da sua serena oração, fêz o ,Hus-, Senhor Interventor. - Na pessoa de E, já que nos referimos à capacidade veio alegrar. Mas hOje exmo. sr. Inter- tal, dirigiu-se s. exa. para a cidade de'
1tre visitante o confronto entre ambos os vossa excelência, tivemos' o gu'ia sereno administrativa de v. excia., não podemos ventar vosso prefeito está entre nós com Mqfra, hospedando-se na residência do"
.candidatos, já apresentados, encontrando e imperturb{ivel da nossa terra, durante deixar de lembrar o nome do grande sua nova dignidade de capitão, que sig-l sr. Pedro Kus,s, sendo ali aguardado pe·
'lI1UID e noutro. homens cheir.s de i'el'viços os tormmttosos dias de conflagração Uni- presidente Getúlio Vargas, que, tão. acer- 'nifica um varão de conquistas e viM- las autoridades do município e da cidade'
ã Pátria, portanto, dignos da escolha do versaI, em que muitos dos nossos pa1Jrí- tadamente, há dez anos passados, soube rias e porisso merecidamente promovido. paranàense de Rio Negro.
eleitorado, hoje, efetivamente livre; mas, cios, dos nossos conterrâneos derramaram escolher o dirigente de \Santa Catarina. Vencedor saiu êle de grandes dificuldades No dia imediato s. exa. deixou' Mafra>
'!acudindo ii razão de haver, no general o seu precioso sangue' e tombaram he- Tudo o que o seu .fecundo Govêrno suscitadas por inimigos malévolos, ven- às nove horas, chegando à noite a esta
:!Eurico Gaspar Dutra, maiores credenciais, roicamente em defesa da ,Pátria e da Hu· tem conseguido, não sem esforços, ]ilara cedor de grandes falhas' administrativas caJj)ital.
:fIlor assegurar o ilUstre General Dutra a, manidade. Queremos portanto, tê-lo ago· O povo barriga,verde s6 pode ficar des'l do mu'nicípio:' escolas, estradas, pontes
lContinuitlade de um Govêrno, que conse- ra na restauração da Paz, para que ,San- percebido na mente e no coração dos in- até igrejas, tudo 'sto obras dêle para o

�uiu em catorze al1os, apre,entar a maior ta Catarina inspirada na sua sábia or1en- gratos. 'bem é progresso público. E com estas
:obra administrativa de tôda a vida da tação, valendo-se da sua fibra, da sua de· Mas, hoje, neste dia festivo, em que obras o ca'p. Mário Fernandes Guedes
ilNação_ ,dicação e do seu valor, prossiga tranqüila tôda a' sincebdade é pouca para home- se faz conquistador dos nossos corações.

O I!.'arl)<>so iI .."file escolar no mesmo rítmo de progresso, na sua nagear o sincero Interventor, queremos Ah! se tôdas as autoridades em tôda par- VConcluidas as Brilhantes palavras do marcha vitoriosa, exuberante e feliz. afirmar que, da parte dos f"rroviários te soubessem tão galhardamente admi- ende-se uma copa com s:
lI!lterven�or �erêu Ra!:!,.os, que havia,m

_ E�erimenta!110s e vimos' vossa 'exce· residen_tes em P�rto .Vnião, não haverá nist!"ar sem medir sacl".ifícios pes�oai�. Tu- pe�as uma geladeira' marcalJS]d0 ammde mtíerrompldas por demora- lencra, conduz1J1do sem temores e sem ,decepçao para v. eXCta. do ISs.o o nosso Prefeito tem feIto mde- ," ,

,rias salvas d'e palmas, realizou-se

gar'1
v�ri1acões. o nos"" Estado. nos dias mais E

prOOed,emos
assim, dr. N.erêu Ramos, I pendente de polítiCa, e p bom antes qUe" «Pétry� e outras pe�as todas

jlbollO desfile escolar dos alunos do Giná- difíceis da sinistra hecatombe que atin- para que esta ,nossa atitude se venha fôsse aberta a livre campanha eleito-. T t'
"

AIl5io :São José,: iro' Colégio Santos Anjos giu o mundo livre, alca.nçando mesmo as- . h?rrnonizaT com a solidariedade, que jã ral. Neste partiCUlar, excelência, o que com pouco uso. ra ar a v..
;('curso ginasi'a'l, .nOJ"n1al e elementar pri- sim a nnssa terra uma situação privile. hipotecamos ao, insigne Pres'Idente Var- respeita esta C.olônia do Maratá o nosso 'I Repcilio Lur. 192
anário), e do Grupo Escolar ':Professor giada nunca dantes ,experimentada. gas, a quem 'prometemos de, nas urnas, bom Prefeito vos poderá info,rmar sôbre ',.

'!Balduino Cardoso". Após 'essa solenida- Singr'an<lo sereno os mares encapelados
I sufragar-lhe

o nome ou de quem êle a existência de uma f'rente única, para
de, ii. qual o sr. Interventor assistiu "com I da administração foi vossa excelência o apresente. .

a união, continuidade, seguran�a e pro·
,vivo interesse, recebeu s. excia. os cum- timoneiro audaz que diferente dos que, Por isto, queremos fazer-lhe um pedI' gresso da Pátria l:Jrasi'leira Casa no Ce I ul'P1',mentos de boas vindas das autorida- , hOje, pleiteiam posições de mando, nunca do: Que seja v. excia., !para maior honra A, nossa gente maratàense está com- n rlrles civis, milit"ares e eclesiásticas de I aban<lonou '0 nosso seio, fugindo como nossa, o reafirmador ilustre dêsse no.sso pletamente dedicada ao duro labor de
:amibas as ci:da,d'e' vizi,nhJas', das vár'as aqueles para outras plagas com mais vi- prop6sito, junto ao grande Chefe Nacio· produção ,agrícolà, que é para o 'bem co·

f '11i!rellresentações classistas, inclusive as da ,e conforto, a espera de dias mais na!. ,I mum; além disso essa igreja nova é um Para aml ,8 de tratame"to"
;ôms distritos do munICÍpio, bem como de oportunos e propícios. Sim, excelência: porque os ferroviários !produto da fé e energia dêstes pequenos, d f

.,

.lincalcu1ável número de amigos ,e admi- Na sua peregrinação constante pelas resideontes em Pôrto União, que, como lavradores. A boa professora d. Noêmia

I
a uga-se e pre erenCIa com

:r.adores seus.' regiôes mais longínquas do "hi'11terJand" todos, os seus irmãos de classe, têm o es' Schultz em 9 anos de sacrifícios tem contrato
::HDmenagem ii exma. sra. Beatri,z Ramos catarinen,se levava vossa excelência a sua pírito forjado com a mesma têmpera de acompanhado a dura lida de melhora- .

'
,

Seguiu-se carinhosa homenagem <à palavra de estímulo e de fé, quando nã@ aço, que compõe os ·trilhos, não fo&,em menta e ascenção. Aqui na sede temos a InformaçEies: Rua João Pinto 13",
,."xma_ sra. Beatriz Pederneiras Ramos""e deslocava para inaugurar uma oblJa ao sagrado dever de apoLar as diretnzes escola central dirigida pelas abnegadas térrpofPelas senhoras de Pôrto União, que ,re- do seu govêrno, '€rguida em plena guer- do verdadeiro Construtor do Brasil Novo. irmãs catequistas. A esta eScola, para
:;presentavam o Centro. Municipal da Le- 'ra e com as dificuldades decorrentes da Esperamos" pois, qlfe, ao de�xar estas

'

€ião Brasileira de Assistência, a, quem mesma. ,plagas do Estado, saHt v. eJ5:cll�. com a CONTA CORRENTE PO'PULAR
d'oi oferecida uma taça de guaraná, ..bem I Observamos então vossa excelência, melhor impressão passiveI, � convic�o $elmo às d<emais pessoas da comitiva do enfrentando com prudência e habilidade, de que tudo farefnos no sentIdo de nao Juros I'í� a. a. -- Limite Cr' 30.000,00
:sr•.Jnlerv'ent'"r e autorid:ad:es presentes I contingências e irregularidades óriundas

I permitir que os que selr!e_iam intrigas M' t
-

hicl'e Pôrto União e Un[ão da Vit6riJa. . de, administrações passadas_ Entre elas nos grandes centros do paIs encontrem OVlmen açao com c eques
À tarde, visitou o Interventor Nereu I 'podemos citar como uma das mais im- guarida, para a sua atitude hostil, no

8 � O' 1"1 f d I S A;Ramos o centro da cidade, onde lhe foi portantes o cuidado, o carinho. e desvêlo seio da classe, que tenho a honra de re· �nco O IS ri o e era' • •..:tado. observai' a com,pleta transformação que vossa excelência dispensou à nacio- .presentar neste momento". U
)!por que está 'Passando. Visitou, ainda, s. nalização fio ,ensino, evitando assim sé- Serenados os aplausos, falou o dr. Ne-
,""",cia. as abra,s do Pôsto <:Ire Puericultura, FjOS problemas futuros, exterminando por rêu Ramos, que pp:munciou entusiásti�a
:!da 'Delegada Regional de Polícia é do completo em certas zonas do Estado, que oração, dentre cujas palavras ressaltou,
iiEsl:ãdio Municipal. as crianças s'e desenvolvessem ou fôssem v;ol,velmente "otisfe;tn. a obra aà'11inis-

O grande jantar educadas no mais displicente d.esamor ao trativa do prefeito Mário Guetles. Apelou
À noite, promovido pelãs classes con- Brasil. s. excja. para o· patriotismo do nosso

;'f!ervadoras do município, foi ofer€cido, ao Substituindo com inteligência e com povo, sem distinça.o de qualquer passa
'CIr_ N�rêu Ramos lauto jantar, ao, qual eficácia as escolas custeadas por gover- da afeição política, para, agora bem
'iIf.'>'tiveram presentes mais de duzentas nos, estranhos, reRli7.ou vossa ovcelêl1cia unido. se porler alevantar. inda mais al

�esl1oas, inclusive grande número de se- uma dessas façanh{ls que glorifica um to, o 'nome de Santa ,Catarina, dentro da .

Vendem·l!iIe movei.

'"

CI- PIT 4L: CR $ 60.000.000 00

pFSERVAS: C�$·10.000.000,00
BD. Trrj8D8, 23 - FI.OU'ltlNOPttLIS

"
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o " Juiz, CondeDDu O Paula Ramos á Derrota I ..•
O .Bocaiuva,o VfNCfUFigueirense·

U.ina reportagem do- cronista ACY 'CABRAL ,TEIVE
•

, Aos 11 minutos do 2. perlodo, Lsbetínhs fusllou Ina pe-Não' agradaram, ao priblíco regular que 'domingo ul- lavelmente oaa aumentar a .ftvor d� seu !clu-Oe. M ch2d & V I
-

1timo compareceu ao estadio da rua Bocaíuva, as dilas parti- ,A.ugusto aos 36 mmutca encerrou a coat sgem, envtan
í o' a "O ' ,e OSO· '

<das do Campeonato da la Divisão de Amadores, entre I) Clube violento chute de esqu :rds. no canto .:hreltJ da mera do Bo cat
-Atlético x Paula Ramos e Figlléirense x Bocaíuva. Foram 2 q va .

lPelejas fracas a pobres de tecnica, onde somente apareceram OS MELHORES
'

jogadas resultantes de esforooB pessoais de alguns elementos, , No Figueirense destacaram-se L !b!tlnha. P.N3. Isaiils
notadamente no Paula Ramos e Pigueírense,

'.
Anlblll Jair. Rezenüe e Mascowi sky •

O 1° encontro, entre Atletico e, Paula Ramos, termí- No Bocaluva. Barbato, ftllha. Tavares. M�d,inho, Coelho
.nou com a injusta vitoria do clube de Llliz, pelo apertado e Nelson.

;..." seore de 2 x 1. O arbitro da partida, àr. Manoel Paixão
.

OS QUADROS�'Tourinho' condenou imerecidamente o onze do Paula Ramos BOCAIUVA - Coelho, Barbato e Nelson Trilha, Tavares e Ne
�á derrota: consignando a09 23 minutos da �a fase, um tento reu Agostinho, Ducy, Hvlí», M -dlnho, e Pacheco,
-de Bodinho, quando o centro avante tricolor achava-se em Plguetrense: Isaias. j�":lcúw,.icky e Ajubal Pires (Walace) hir e . EDGAR DA LUZ PE-visível impedimento. Alegamos cvisivel», pois!l nosso posto Rezende Lebettnha. SUObl, Gatlnh», Augusto e Pires (Wllace) REIRA E SENHORA
de trabalho coincidindo perfeitamerite com a línha da grande O JUIZ participam aos parentes e
-area, nos colocou bem ao par da jogada, que . foi a seguinte' DIrigiu 'o encontro n. 2, o arbitro Waldemiro :Melo, que pessoas amigas o nasci-Numa tremenda confusão na area do Paula Ramos, a se dirigiu a contento, Não houve parcíalldane e pela fraquesa do mento de sua filha 'Norma .bola chegou !lté o'meia direita .Heurique, que chutou fraco, [ogo, a lua atuação não foi das melhores.

I
ocorrido dia 20 dêste mês, ,.Bodínho que se achava <impedido> e na desconfl�Bça qllea, ANORMALIDADES

,
na Maternidade desta oa- !'bola ainda seria defendida por qualquer adversarío, arremes- Antes do iniclo d� prello, foi prestada um. homenagem pitaI.

:sou·a para os fundos das redes: QlJando todos pensaram que postuma ao desportista alvl negro João Abraham.
,_ Florianopolis. :

o [uíz anulasse o tento, viram a sua confirmação, com o A RENDA , .... _

'tradicional gesto de bola ao centro. Mas, o Paula R�mls SH -

A Quantia arrecadada foi a de Cr$ 382 00 .

Venezilnas .merlcan.,.ibe pelejar e aquele segundo tento resultou uma reaçao no tem-

�íJ1�'.
Dlstrlbuldore. .

po fina1. E realmente, só não empatou o� venceu por' 11m

�
. desses caprichos do futebol, porque o mais, o quadro de Oa-

" �-,.
.

� \ '. - C. RAMO� 8& CI".rioni fez 40 minutos estiveram os seus atacantes forçando a

defesa formada por Silvio, Biguâ e Díalma, que cederam ape:
nas,1 tento magistral 'do Mandico e 6 esca ateíos. Ao menos .

'CoDlpra semn empate devia ter vindo, pois bem eempenaaría o esforço "",�",�,,,,,,,,,,,.Niihl!'Í\''''I''oi!.:,.,,,�. ��t •

I( dispendído pelos bravos' rapazes do Paula Ramos. qll.e não

fIM: I.. Compra-se qualquer tipo de
se intimidaram nem mesmo com aquele 20 goal, assinalado

_
III máquinas de costuras. biclcle-'

em franco impedimento. tas, motocicletas e motores ele�Mais 11m juiz veio falhar lamentavelmente em nossos
...

O ARI tric s em herol
J

gramados.. " Dlreçaa de FLAVI, FERR Tratar eO,1DMais uma partida foi modificada no seu panorama ge- ,
.

. ,

M b
.. -

ral, por desconhecimento 011 dísplieencia -de um arbitro, que O
.

't h 'd
ae ado &; Velo••

-errou desde o principio, <amarrando> I) jogo de uma forma In-l l
. sera C . a semana_ Rua Trajano, 7 - S"lb e 5)· A

compreensível. Não queremos que eatas nossas palavras sejam FLORI&�O,POLIS
tomadas por parciais, pois os er�os. cometidos pelo sr, T?uri" .Paula Ramos e Clube Atletico, foram os quadros que Atende-se chamacios _ ....nho foram diversos e comoreenstvets a qualquer mentalidade 'mais forneceram elementos para o scratch de hoje. No arco ..-

imp�r�ial. O nosso dever é apontar os enganos, quando estes, aparece a f1g11ra de Isaías, do Figueirense que alem de não ra codcertOI de máqul."
modiíieam o resultado de um jogo, ser vazado [ogou com mais segllranoa, Bíguã e Lang na sa- nal �e cDsturas.

OS TENTOS ga tiveram os seus nomes d�stacad�s peja firmesa nas :og�-,
das e os, poucos erros cometidos. Trilha, pelo seu ardor, LUIZ
pela sua melhor bar tida do cert,aman e Mmala pelo sell jog_o
il:lteligente, formam a . íntermediaria. 'No ataque, Lebetinha
qu-e cllmpriu otima perfor.r;nance, Carioai, Mandico e Fornero
li, trio final do Paula Ram JS, qlle desempenharam grande
trabalho, e Povoas qlle se salientou àos demais competidores
pela slla inflitração na area adversaria.

'

. O scratch de hoje, portanto é o segainte: Isais; Bigllli
e Lang; Trilha, Llliz e Minela; Lebetinha, àarioni, Mandico, VENDEM'" SEForneroli e Povoas�

Representações, CGnsllt,
nmções 8 Conta Proprla\
Exclusl.\lsta. das mlq�
nas de cllltural tI.riner.,.
Rua Trajano; 7 - .0" a

53 A
FI••laDopoI18 "

. "".,,,�__

DR. POLIDORO S. TIAGO J

e SENHORA \'

participam aos sells amigos :
e parentes o nascimento de
sua' filha Eleonora, ocorrido
hoje. r., Florianopolis, 37-7 -1945.

OCRACK
as casas da rlla Ganera,l Bit
tencourt na 97, 99, 101 e _um_
terreno de marinha em Joã<»
Pessoa.
As pessoas interressadas po

derão tratar Com Otilia Fialha
no La Porta Hotal das 8 ás
10 da manhã,

O plaoard foi míeiado aos 15 m. da 1a fase; numa fa
lha do arqueiro Vadico, qlle Bodinho aproveitando a indeci·
são arrematou indefensavelmente no canto 'direito.

Aos .23 m. Bodinho aumeÍltoll, no lance qlle veio tirar

;,: a beleza da partida. Henrique podia ter sido o autor do goal,
mas o centJo-avante tricolor tomando partido no lance, quan'
'd�' se achava impedido,' consignou assim o 2° tento da tar'
.de. Mandico aos 35 m. do t�mpo 'comp�ementar fez o ponto
de honra do Paula gamos, numa linda cabeçada, ao receber
';um otimo passe de Carioni.

\

OS QUADROS
ATLETICO-Silvio; Biguá e DiaIma; ,.Minela, Luiz, e

_Ari Gil; Brocoió, Henrique, Bodinho, Ari e Povoas.
.

-

O cmi'gnonJO estrema. direita do Figlleirense, Lebeti·
, PAULA RAMOS �Vadico; Luiz e La;ng; Age- nha, figura hoje como o crack da semana, pela soa brilhante

no!', Carlinhos e Alirico; Mando, Carioni, Mandlco, Forneroli atuação contra o Bocaiuva.
-e Isaias.

O JUIZ A LM-O-X-A-R-i-F-E-'
------

Dirigill o prelio como dissemos. o sr. Manoel Paixão
Tourinho, Que teve uma atuaQã,o completamente defeituosa_ O
'seu erro n° 2 foi ter assinalado um cfolll» contra o Pallla -Ra
mos, quarido um dos seus atacantes entrou licidamente em

ISilviO, rOllb�ndo·o a pelot.a.
OS MELHORES

No Atlefico-SilviQ, Biguá, Luiz, Povoas, Ari e Minela.
No Paula Ramos-Carioni, Mandico, Fornerroli; Lang,

'1l6 Carlinhos.
.

IANORMALIDADES '

Os capitães das equipes, Luiz e Carioni, protestaram
após o jogo na sumula quanto a atuação do jlliz.

.

O 2· jogo da 2& rodada entre Figueirense e Bocaluva'
-

não ofert'ceu lances de sensação. ,

A mon·otonia e a falta de tecnica imperaram em todo, o, d I B .. I'
. Elelr. Radio Tecnlca

�eJ,1 transcurso, terminando com a vitoria do Figueirense pelo lo ostr a r88 e r8
Con·certo. de radio. i

<escore de 3 ao.' fi:'ABRle A' DE MALAS ENROLAMENTO DE MO-,-O onze de aço não. produziu o que se esperava, e si o a:ft,..,
.

TORES E DINAMOSJ)lacard manifestou-se a seu favor, 'foi tão somente pelo esforço BE ,CONS. MAFRA•. 135<de diversos elementos, principalmente Lebetlnha, Jair, Anibal Firmino Machaio da Silva
,\.Rezende e Pires, que fizeram boa partida.' -"--"- -ArtigoF de cOllro em geral P f'O conj1loto do B')caiuva mais uma vez não acertou. O Malas para: 'viagens, sacos e pastas para eSQQlares ro es'sor
$eu "ataque não produziu n.ada e os defensores em diversas jo. PREÇOS EXCEPCIONAIS I

Precisa-se de lim_ professOtr-,gadas não se enhmd�rar,r.
.

.

.

RUI TraJ-ano' 47, ,Esquina Vldal RamD$,\ Falta ao onze de Irajá Oomlde conjunto, entendimento' particlllar de portugllês paDIl
entre\ os seus defensores e

\
mui �rincipalmente de chutaG

.. Florianopo1is - Santa Catarina Cllrso, secundaria. InformaQões
<dore� no seu Hve atacante. ��������������������������n�e�s�ta�r�ed�a�ç�ã�o�.����_.��OS GOLEADORES '.

I t 't f
'

dI Aos 25 m. da la fase. Augusta com um tiro seco no
. Locomoveis com p e amen e re orma os

�anto) direito da meta de Coelho. assJnaIou o 1· tento da tarde' Prontos para entrega po�to S. Palllo. Qllaisqller consultas dirijam-se ·á Caixa' Postal, 87'
-, '

ou telegraficamente para Castelo, Florianopolis "

liUnião B.
.

Chaufeurs S. Catarina tOCOMOVEL .cCLAYTON» de 18.HP, nr. 21.776, 26 tubos de 3 X 1.950 mm. e 150' rpm.
Cilindros: 8 1/2. X 12 de curso pressão 80 lbs. 'Volante 1.500 X 160 mm. Polia 840 X· 200

De ordem do senhor Presidente, convido os senhores
mm. Fornalha 610 X 700 X 590 mm. Caixa de fumaça 880 X 400 mm. Chamin.é 250X5.000

:sacio,a para a sessão de Assembleia Geral, a se realizar no reformado, com todos os pertences .
.·dia 6 de julho do eorrente, ás 19,30 horas,' na séde social, LOCOMOVEL eBARROW STUART» de 21 HP, nr. 852. 22 tllbos de 3 X 2.00 mm. 150:

,afim

(Ire
ser eleita a, Diretoria, que regirá os 'destinos da'

rpm. Pressão 801bs. 9 1(2 X 12 de curso. Volantle 1.520 X 180 mm. Polia 800 X 180 mm.
(sacied. de, no_periodo de 1945 a 1946. Fornalha 780 X 630 X 700 mm. Caixa de' fllmaça 700 X 400 mm. Chaminé 260 X 6.aOI) mm.I, 'JOAO S SIRIDAKIS .'

\. reformado, �com todos os pertences'
l 'li

.' Secretario ---------___;.---...;.....-

�.
'

.

do Servieo Púltlleo Federal

(vencimento inicial: Cr$ 900,00) .

�Dr8o de preparaeão
.

á rlla Emflio BlllrIl, 13.
,

Informações: diae úteie, das t8 áe 20 horas.

VENDEM-SE'
�a8a8 e' lDovel.. 1&
forlDaeões na· r.••
Itajaí o· 36

Empreg'ada
.

Precisa-se de uma branca 011,
de côr,para serviços leves. Tra
tar CGm d. Mimi, á rua Bocalú..
va 77.

.

Confeccionem seus ternos na

Alfatatarla Fornerolll\
-

, ,
I

SerViço rápidO e garantido ,-Rua Tit"a�ent8s, 8. Oficina ,�NALDA

.,.
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RIO, 4 [ANJ�E'm virtude na nova constlt_'lção política do Distrit
Federal, o Partido S. Democrático ganhou numerosas adesões das
élasses ferroviárias e maritimas em favor· d,a candid.atura' Dutra

. MORTETRAJICA DEUM'BISP
, ROMA, 4 (U P)- Morreu em círcunstaacías trájic8s-

.:-

a • • _ •

l':n���h�,;,eG:.l��r;: X���,�:iu�o--;e�J'�:� d:O�:;:::g;:; Meto�os slmpllst�s d� OpUS'leDO c!lt�rlnenseRomano». O õrgam do Vatícano nao forneceu outros detalhes, U
I
Du

,
U U

"senão o de que 'a morte ocorreu a primeiro de abril. ültimo, �screve ,"� Noite"
..
do Rio:, men+os do Partido Republicano Ca- çar, no Estado, um combate 'front

Monsenhor Apor foi sagrado bispo em 1941. � ?:fl0slçao catarm.ense, na irn- tarrnense, da Legião Rep'lliblicana e ao nome do honr-ado general Eur
- possibilidade de arregímentar sol- da dissidência do. Partido Liberal co Gasnar Dutra.

dados para 'uma convenção, resol- já se maníêestaram contr'ários ' à Os elementos do- sul-catarínens
veu, sumária e .irr-ecorr-ivelmente, imposição, na futura organíznção onde a Organização Lage posst'
organizar no' escritório do Sr. Adol- da chapa estadual- de elementos grande projeção, apoiam, com o ejfo Konder, aqui, .no Rio, a chapa inexperientes, que aqui fundaram I deputado Heriberto Hulse, os S-r,","
para as próximas eleições, sem qual- uma ala 111ÜiÇa, sob ai Iiderança do I Pedro Brando e Ernani Bittencon"

quer consulta aos correligionários urriver-sitár-io Francisco Bocayuv-11 Cotrim, restando muito pouco a
do Estado, Essa chapai, -que deverá Catão com a preocupação de lan-] grupo Catão".
ser sufragada pelo partido, é a se

guinte: para deputados federais: -
Adolfo Konder, Irineu Bornhausen;
Abelardo Luz,' Cid Campos,' José
Eugênio Müller, Fontoura Borges,
Alvaro Trindade Cruz, Edmundo
da Luz Pinto e Pedro Gallottí,
A Indicação ao eleitorado 'será,

assim, de chapa completa, não ha
vendo, portanto, a protocolar reu
nião de Um congresso partidário
para ai respectiva homologação.'

O govêrrio do Estado será dispu
tado pelo ex-interventor Arístiliano
Ramos. Os Srs, Hupp Júnior, BnJ
cão Viana, Bayer Filho e Wander
ley Júnior foram vetados aqui em
suas razoáveis pretensões a deputa
dos federais. Para o Conselho Fe- _

deral, ccgitarn os brigadeiristas de ---------------------------

Santa Catarina de atrair o Sr. Ma� R'egresso de ente,rau,'e.lranocl Pedro da Silveira, fundador do ." _

. ,.Partido Social Evolucionista, ex

secretár-io do Sr. Nerêu Ramos e
�. RIO, 4 (A N) - Viajando" via-aérea, chegaram da It

ex-procurador geral do Estado, que lia, 5 enfermeiras da Força Expedicionária Brasileira, que so
completar-ia a chapa em companhia beram cumprir á altura da expectativa nacional. A missãdo Sr. Marcos 'Konder. magnifica a impressão dos-nossos bravos soldados, exaltandEntretanto, ao que se afirrn i, o bSr, Manoel Pedro nada decidiu, SO retudo a cooperação do corpo de saúde norte-amerlcan
constando estar o mesmo em mar- São elas: Senhoras Regina Bordalo, Ocimara Moura, Judit
cha avançada par,a_ a esquerda, sob Areias, Antoninha Martins e IZHura Barbosa Lima, as quai
� dominante politica da_ chamada foram recebidas no aeroporto Santos Dumont por pessôas dLinha de Prestes", Antigos ele I

f '1-".
__ • _

suas amlIas.

Partido S!(.ial Oe- -C-·o-m-e___;'m-o-,r-a--,--ç
........

'�-o-'1-a-B-,-.'-h-,a--",
mocrahco SALVADOR, 4 (A N) - Foi festejada; dia 2, com im

, :' ponentes comemorações, a data que relembra os feitos heróico
Telegrarnás rec�bldos ,pelo sr. do povo bahiano. AS festividades destes ano obíerívaram nãPresidente do Partido SOCial

DemO-I Ó h h
_ J, .

•

crático: ' S omenagearem os erõis de 1823,' que eonsolídaram a índ
De Tubarão - Cumpro grato pra- pendência' nacional, 'como também aqueles que ainda ha poue

zer le,:a'r conh_eciment? Con,issã.o deram seu sangue nos campos de batalha da .Europa pel�",,;;Executiva Par-tido Social Denrocr_a- honra da Patria. Dar porque se deu ao 2 de julho deste ano
'.'

tíco que em memoravel conrvençao , d 2 d
.'

Ih d V'tó" A
'

- .

politica partidária, ontem realizada O nome e« e lU o a_ .1, ria'. S ccmemoraçoes tIvw-am
Salão Azul, ficou constituído Dire- U111 cunho altamente patriõtíco, fazendo reviver, com passagen

•
. tório Mu:.nici:pal p, S. D: nesta cida-I de carros alegóricos qüe estavam no

. ePanteon 2 de JuJho:t '

'Impu'rtante esta�elec·I,ID.en,\to '�'oe, ens1lno
de d_os S<')gUlllt�s - cOl:religi�,TIlários:' as chamas daquele povo que deu a mais alta demonstra.çãoPres'ld�nte,-Antomo Hulse; Vlce-lJre- t ,_ -' _.

siden,t.e, dr_ Mário Portela; secre,tá-' de amor a patrIa nas pagInas do Morro da Lapa.,
rio, Z�lindro Damiani; tesoUTeiro

-----

RIO, 4 (A N) - O chefe do.. Govêrno Fluminense as- Jayme Sá, Membros: MarcoJin� AI�sta'mentA DO 'Para'lÚnou um decreto dando o nome, do Presidente Roosevelt ao .Martins Cabral, dr. Anibal Costa,' '. "

�
.

Venceslau Alves de Sous,a João, ( )'
�,'

grande Grupo Escolar que será construido na' cidade flumi- Ghizzo, Manuel' Feijó" dr: Anes' . B��EM, 4 � N - O ini�io do ali�stamento eleitora
nense. Trata·se do maior estabelecimento dá ensino do Estado Gualberto, Duilio Bia-nchi'Ri, Manoel aquI ve rIflcado, fOI comemC!rado pelo governo e povo com
,do Rio e um dos mais importantes do, pars. Brigido, Franciseo Salgado e Sa- manifestação de· regosijo, animadas por banâas militares. Nas:

mnel Bez. Segue ata 'e lista prese�-. ruas' da 'cidade, vistosos arco� e faixas apresentavam dizere
ça. �Ass.) Anes Gualberto, preSI- : .

d
-

I 4>' t N
- .

Idente da convenção. I allunc�an. O a!l�e e acon.ec�me� o. a s�s�a? convenClOna no
De Campos ,Novos - Prazer co�' cartórlO do JUIzado, da prImeIra vara, InICIOU seu trabalhos

muni::ar, presidi, ontem, soleu.ida- �',sendo O primeiro a ser qualificadO o coronel José Dias d
'de; i?-stabção Dire_tório Municipal � Sil va,' antigo comerciante, com 60 anos de idade, o qual ins.

Ila•.dado .� 8-.1�1931 '. '::���;;i� ej���'en:����1av���S�it����:truiu� a sua petição com seu antigo titulo eÍeitoraI,
De ordem do Elr. preSidente conVIdo 80S srs. aSSOCIa- 'parecido delegação lodos, os distri-! C

,.

�-
..

ft
"

dos e exmas. familias para 8 soir(ie,-que, e�te clube levará a tos, At,enciQsas_ saudações. (Ass.)

omerclo rltanlC'O na merlca-sfeito dia 7 (sabado) com inicio ás 2.1 horas. GasparllllO ZOfZl,
_ _ I

'

,

' ,

I'" MAR ODRIGUES De �aguna - Tenho satIs!façaoJ!A R
'. ,comUillcar vossê-ncia foi constittri- "

, 10 SecretárIo dQ, O'l1tem, Diretório Municipal' OAMBE'RRA, 4 (U P) -Será efetuado dentro de pou
O c8sal Rubens de Arruda Ramos-Gessen�Cps. II �� sTa�;o�'d:.''í\!;::�::Jo�,,;'o�'::: cos dias 8 nO!!'ea,ção ,de �a comissão comercial, para aoxi

Ramos comunica 80S parent.e.9 e amigos, o nascimen. AnllJando CaliJ, dr. Eneas V�scon- bar o rAesp:c.tlvOdmInIBt(ifIO, no tocante ás relações comerciai
" to de seu filho' FA'BIO.

'II
celas Queiro�, Pompil_io Pereira com a m rIca o. Sul.

I .vI. Bento, FranCISCO MarÍlns da Fon-
-

� Florianópolis, 30 de iu�ho de.194�."
__

�r:;�i����ti,l)'�OTI��i��, t�l��l��: I 'PARlIDO SOCIAL DfMOCRATICO
•

TO Sousa, Vence�lau de 'Oliveira,
(Iub dos"., (.8I'ado�es de' Sta Calarlna Nelson de Paula Almeida, Alherio

� I' •• Cripa, Ataliba Bras.iJ, Vem.âncio

C· Ó
•

d' 8
. Lv,iz Vieira, Salvato Rita, SessãoomUDlco aos srs. cons CIOS que no la ,excurSIona· posse grandemente concorrida ten-

.rão até Massiambú os ca,çadores que o desejarem, saindo o do usãdo da palavra dr: Armando
...ônibus, ás " horas da manhã. do conhecido «Cãfé do Comércio'. Calil e Nelson Almeida, Remeterei

\ J. V. P. ,ata e original lista presença., Sau-
dações, (Ass.) Pompilio Pereira
Bento.
De Tijllcas - Ontém ,efetuou-se

nlf'moravel conyenção pa,ra instala
ção e' eleição do Diretório Partido
Sodal Democrático,' n,este :\f:unlri
pio, reinando duúnte os 'trabalhos RIO, 4 (A N)-eA Manhã' iniciou a sua nova fase so
grande entusillsmo. Foram aprova- a direção provisória do consagrado jornalis�a Heitor. Monizdas moções solidariedàde a0S srs. A' parte o noticiário politico, o referido jornal terá Ln'al'or dGeneral Gaspa,r Dutra, Presidente
Vargas e a v. exda. Por dele,gáção senvolvimento, inserindo serviço informativGI de tOdOi-; os E
da mesma assembléia ficou deter- tado.
minado que todo o Diretório

:aSSi-1
����������������������-�,

ll:�s�e presen_te comu!l}c_ação cor- MO·
�

ve.-S ,R' '.-O Ne,g- r.-nh �'odIaIS, saudaçoes. Valeno' GQmes,
p,reslflente; Jacó Tavares, vke-pre-
sIdente; Geraldo Rebelo secretário· GrDp8S estofado.

I
' I

D'oi:ningos T>eodoro sa.�tos tesou� -.a •

I d' tilI:eiro; Henrique Temes, 'Eugênio
' ...ove S e eM o· 'II'S:pogrinin', Antônio Cherém. 0Ja-

.

1
via Matias, Luiz TacHo Gomes Mi- OSDy G".... � (;18:-,

.

1('
ra'llda, Benjamin Duarte Silva João 'RUA ,CONSELH"!;'I·RO MAFRA, 84

IIZunino Neto, João Soares 'Filho '
J:lt;

José Hi,gino da Silva, Petronilh� Caixa Postal, 239
'

Avila dos Santos, AltaIl)iro Büohele'l Florianopolis
.

Santa Oatarina

r-\'
, .

membros. .

_'

I
" \

Diretor.pro.,rietári. : CALLADOJ A I.R O

Florienôpol», 5 de julho de 1J45

larti�o S'-ocialDemocm
Postos eJeitorai.

No sentido de auxiliar os seus partidários na obten
eão do título eleitoral, o Partido Social Democrático está ins
tala;_do posos eleitorais em diversos pontos do mjmíoípío,

O primeiro posto, já instalado, começará hoje a fun
cionar, á rua João Pinto, n-, 32. (Edificio do Clube de Rega
las Aldo Luz).

Amanhã entrarão também em funcionamento postos na

ma Rui -Barbosa - Pedra-Grande, enfrente o Abrigo de Me'
'nores; no Saco dos Limões; no Estreito, séde; em Coqueiros;
nas Capoeiras e na Trindade.

,

, Sendo o -vot a obrigatório, salvo rarríssímas exceções,
:Os correligioíÍários - homens e mulheres - deverão procurar
os referidos postos para promoverem a obtenção do tUplo
eleitoral.

"

----------------�--�---------------------------

-VOOU �irelamenle �a IHulaterra
MANILHA, 4 (U P) - Um possante .avião acaba de

"

.êbegar
.

a esta cidade, num vôo . dirêto da Inglaterra.

AerodroDlo ocupado
.
MANILHA,4 (U P) _:_ "Oficialmente foi anunciado que

as forças autralianas ocuparam o aeródromo de Ketíngan, ao
sadceste de

.

Balíkpapan..
'

'Clube R. Limóense

Secretário'

NãOié com
A

VOC8•••
·

,.

NONG.DENtlMAIS.•• - Nestes tias nois ,engon
�rei a .nosa félha 8miga e gombanhêrra.te c�hoppada8»
na Par Adolf, 8 senhor Adolf .Konder (Ih! lçóla, go�
dandes ado1fs� ••) to San{\o Kadarrina.

Insdingdifamente e nadurralmente,I eu brikundô
bro ele, tisi;>ois te pebida a brimêrra «tllpla:J:- endong,
ràbais, gomo vong as' nosas badrisies lá to Sando Ka'
darrinaT ,.... Gue, badrisies? - brikundei .e]e atimirrada
e gom as olhós

.

arekalaoas!! !
.-

.

Ué!'; �. aSI alemongs • .'.
._

. Ah! ! ! •• '.: nong deng mais••'.
_ ". I I I I '4 'l 22 2.2

'

.•• ' .. • ... ,._ e:, � ...... � •••••

:- A kato gomeu.•••
(Da cMariha»� do Rio.)I ,x. P.

R,ellgiosa. cond,ecorada
pe'lo presidente /Vargas

RiÕ:-4 (AN) - o Presidente da- República, no
Palácio do Catete, entregou pessoalmente a Ordem Na.
cíonal do Cruzeiro do Sul, no grau de Cavalheiro, ás
religiosas: .írmã Jeanne Voisin, diretora da Fundação
'Romão Ramos Duarte, e madre Dolores Aranburu, pro.
vinéial da Ordem das Mercenarias, no Brasil, e mad-re
Delmira de Sã'o Francisco superiora da real e benemé
rita sociedade, distinção com que foram agraciadas pelo
Chefe do Govêrno.

.

,

Nova fase �a «A

Escritório eleitoral
EXPEDIENTE: das 8 ás 12 hor.as e das

18 horas diariamente.
.

,Rua João Pinto-n° 32 (Edificio do Clube de
Regatas Ald_() Luz)�

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




